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CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES

Da IES - Mantenedora

OMEC - Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda.

CNPJ: 52.562.758/0001-17 – Mogi das Cruzes

52.562.758/0003-89 – São Paulo

End: Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, 200

Bairro: Vila Partênio

Cidade: Mogi das Cruzes – SP

CEP: 08780-911

Base Legal

A Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda - OMEC, é pessoa jurídica

de direito privado, com fins lucrativos, organizada sob a forma de uma sociedade por quotas

de responsabilidade limitada, com sede e foro em Mogi das Cruzes (SP), registrada no 1º

Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Mogi das Cruzes, sob nº 309,

livro A-4. A Instituição está inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ sob

os números 52.562.758/0001-17 – Mogi das Cruzes e 52.562.758/0003-89 – São Paulo e

mantém regularidade fiscal e parafiscal, estando em dia com os recolhimentos e obrigações,

conforme certidões comprobatórias.

Nome da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes tem como limite territorial de atuação o Estado

de São Paulo, constituindo-se de:

I – Campus Sede – Mogi das Cruzes (Ato de Reconhecimento: Decreto nº 72129,

de 25 de abril de 1973, à vista do Parecer nº 380, de 15 de março de 1973, do Conselho

Federal de Educação), assim composto:

• Unidade I – Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, nº 200, Vila Partênio, Mogi

das Cruzes, SP, 08780-911;

• Unidade II – R. Delphino Alves Gregório, 755 – Mogilar, Mogi das Cruzes, SP, 08773-

520;

• Unidade III – Instituto Central de Saúde – R. Dom Antônio Cândido Alvarenga, nº

170, Centro, Mogi das Cruzes, SP, 08780-070.

II – Campus fora de Sede – São Paulo (Ato Autorizativo: Portaria MEC nº 3.050, de

6 de novembro de 2002), assim composto:
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a) Unidade I – Villa Lobos – Av. Imperatriz Leopoldina, nº 550, Vila Leopoldina, São

Paulo, SP, 05305-000.

Base legal da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes, mantida pela Organização Mogiana de Edu-

cação e Cultura S/S Ltda. - OMEC, com sede em Mogi das Cruzes integrante da região

Cone Leste, também conhecida como região do Alto Tietê, é uma instituição particular com

autonomia didático-científica, disciplinar, administrativa e financeira, exercida na forma de

seu Estatuto e da legislação pertinente.

Perfil e Missão da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes, mantida pela Organização Mogiana de Edu-

cação e Cultura S/S Ltda. - OMEC, com sede em Mogi das Cruzes, cidade integrante da

Grande São Paulo, região Cone Leste, também conhecida como região do Alto Tietê, é

uma instituição particular com autonomia didático-científica, disciplinar, administrativa e

financeira, exercida na forma de seu Estatuto e da legislação pertinente.

A Missão da Universidade de Mogi das Cruzes, definida em seus documentos

essenciais é a de gerar e disseminar o conhecimento para formar profissionais socialmente

responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade contemporânea.

Objetivos Gerais

• Sedimentar a UMC como centro de referência capaz de gerar e difundir conheci-

mentos a partir de atividades de pesquisa desenvolvidas na própria instituição e

no comprometimento dos docentes na melhoria da qualidade de vida em nossa

sociedade em diferentes níveis;

• Ampliar o reconhecimento e a qualidade conquistada pelos cursos e programas da

instituição.

Objetivos Específicos

• Atender permanentemente a comunidade por meio de projetos e ações integradas,

estimulando propostas junto aos diversos setores da sociedade em todos os campos

e níveis do saber;

• Buscar o ajuste contínuo às mudanças por que passa a sociedade, criando e re-

formulando cursos e programas, adotando a flexibilidade como característica de

métodos, critérios e currículos;



CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 8

• Formar profissionais socialmente responsáveis e empreendedores nas diferentes

áreas do conhecimento, aptos à participação no desenvolvimento da sociedade em

que interagem;

• Estimular o envolvimento de toda comunidade acadêmica no aumento do número de

matrículas e na redução da evasão;

• Aumentar a produtividade e a competitividade com redução de custos e sem prejuízo

do nível de qualidade;

• Estimular parcerias com instituições nacionais e internacionais, governamentais e/ou

não governamentais, visando à execução de projetos destinados à produção do

conhecimento acadêmico, científico, tecnológico, cultural e artístico e à prestação de

serviços;

• Contribuir para o processo de consolidação da cidadania brasileira, mediante a

formulação de propostas pertinentes à melhor percepção e exercício dos deveres e

direitos do cidadão, promovendo a responsabilidade social;

• Manter, permanentemente, processos administrativos que propiciem a eficácia e a

eficiência da instituição e garantam qualidade do desempenho gerencial;

• Manter, racionalizar, otimizar e promover a modernização contínua das instalações,

dos recursos materiais e das condições ambientais da instituição;

• Simplificar e agilizar os procedimentos de acesso e interação às informações acadê-

micas e administrativas, aprimorando o sistema de geração, captação e sistematiza-

ção de dados, bem como a avaliação continuada dos produtos e processos;

• Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos;

• Divulgar o saber por meio do ensino, de publicações ou de outras formas de comuni-

cação;

• Valorizar o corpo discente como polo convergente das atividades da universidade;

• Valorizar o corpo docente como agente fundamental no desenvolvimento das ações

que propiciem o alcance dos objetivos da instituição;

• Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, mediante

a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas pedagógicas

e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois níveis

escolares;

• Considerar a avaliação institucional permanente como um dos instrumentos para a

melhoria da qualidade das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão;
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• Cumprir e fazer cumprir as diretrizes emanadas da mantenedora, respeitada a

legislação vigente.

Bases filosóficas/princípios metodológicos

A concepção que embasa a ação da UMC é a de que o processo de ensino-

aprendizagem se constitui a partir das relações entre os sujeitos, em torno de um objeto, e

que essas ações não são abstratas e universais ou apenas cognitivas, porém, nelas estão

presentes também: imaginação, emoção, prazer, valores, crenças e concepções a respeito

do mundo e do homem.

A metodologia de ensino aqui preconizada parte da análise do processo de ensino e

da sua relação com o contexto global do fenômeno educativo, bem como procura configurar o

ensino e a aprendizagem como uma dinâmica interativa, situada historicamente, destacando-

se o papel do professor e do aluno. Os conteúdos de ensino são organizados de acordo

com uma visão eminentemente processual e o desenvolvimento curricular como um campo

de intervenção e ação do professor, visando:

• Garantir a aproximação de disciplinas que ministrem conteúdos afins, estimulando a

interdisciplinaridade e a correlação entre teoria e prática;

• Inserir o aluno nos campos de atuação desde o início do curso, propiciando a

interação de teoria com prática, influindo na motivação do aluno e valorizando a

integração interdisciplinar;

• Fazer aproximações sucessivas com os diversos cenários de aprendizagem em

períodos subsequentes, permitindo a aquisição gradual de conhecimentos e habili-

dades (do mais simples ao mais complexo), e promovendo a aprendizagem para um

competente desempenho profissional;

• Desenvolver a aprendizagem centrada no aluno, visando estimular a formação do

pensamento lógico-crítico;

• Valorizar a pesquisa como instrumento de conhecimento analítico e estabelecimento

de conceitos lúcidos e transformadores;

• Promover as avaliações e recuperações de assuntos de acordo com as reais neces-

sidades reconhecidas pelo conjunto professor-aluno;

• Estimular o talento, a criatividade, a iniciativa, face às exigências das deman-

das de mercado nos tempos modernos, incentivando, ainda, o espírito integrado-

participativo;
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• Criar ambiente cooperativo de aprendizagem, possibilitando modos de interação

social com desenvolvimento de projetos que atendam aos diversos segmentos

sociais.

As justificativas desses objetivos estão nos pressupostos de ensino-aprendizagem

que permitem à Universidade, numa perspectiva humanística, desenvolver o ensino, a

pesquisa e a extensão, considerando o aluno como sujeito de seu próprio desenvolvimento,

possibilitando a elaboração da experiência humana de forma crítica e criativa. Para isso,

procura desenvolver as capacidades de observação, reflexão e criação, comunicação,

cooperação e solidariedade, discernimento de valores, que iluminam a opção e a ação,

ao mesmo tempo em que criam condições para que o educando possa ser uma resposta

original aos desafios de uma sociedade em constante mudança como sujeito livre, autônomo,

capaz de ações responsáveis e consequentes. Além disso, a UMC, identificada com a

abordagem sociocultural, que não considera o homem um ser isolado, uma vez que ele

é, ao mesmo tempo, fruto e semente da sociedade, tem como objetivo a construção de

novas relações, assumindo uma proposta pedagógica que contempla o compromisso com

a democracia social e com o desenvolvimento cultural, científico, político, econômico e

tecnológico.

Dados socioeconômicos da região

As informações a seguir permitem uma apreciação dos aspectos demográficos, das

condições de vida do município de Mogi das Cruzes, que apresenta IDHM, classificado

em Alto Desenvolvimento Humano, de 0,783 com longevidade de 0.851, renda na faixa

de 0.762 e educação com 0.740, de acordo com os dados divulgados pelo Programa das

Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNAD, 2013 e da composição da economia do

Município de Mogi das Cruzes onde é ofertado o Curso Superior de Tecnologia em Gestão

da Qualidade.

Segundo o Plano Municipal de Educação de Mogi das Cruzes-2015/2016, a cidade

está localizada a leste da região metropolitana do município de São Paulo, no compartimento

hidrográfico do Alto Tietê-Cabeceiras, abrangendo uma área de 7.126.67 Km2. A malha

urbana da cidade desenvolve-se às margens de extensas áreas de várzeas que cortam

Mogi de leste à oeste, elevando, por conta disso a preocupação do Município com as

questões ambientais, principalmente, tendo em vista o rápido crescimento socioeconômico

do município do que decorrem políticas públicas em prol da preservação e sustentabilidade.

O Sistema Produtor do Alto Tietê-Cabeceiras é uma das principais fontes de abaste-

cimento de São Paulo e região. Envolve seis barragens e as respectivas interligações. Três

delas ocupam porções do território mogiano: Jundiaí e Taiaçupeba, e Biritiba-Mirim. Mogi

das Cruzes situa-se a uma altitude média de 780 metros e é cortada por duas serras: a

Serra do Mar e a Serra do Itapeti. Seu clima, como em toda a Região Metropolitana de São
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Paulo, é o subtropical. O Município possui cerca de 60% de seu território contido em áreas

legalmente protegidas, sendo que 49% de sua superfície estão em Área de Proteção de

Mananciais, e os 11% restantes, em outras categorias de preservação, como unidades de

conservação e áreas tombadas (Plano Municipal de Resíduos Sólidos).

O crescimento populacional das últimas décadas foi expressivo. Conforme a Funda-

ção Sistema Estadual de Análise de Dados - SEADE/2020 - a área do Município de Mogi

das Cruzes corresponde a 712,54 km2 com população estimada de 432.905 habitantes. A

densidade demográfica corresponde a 607,55 habitantes por km2. A taxa geométrica de

crescimento anual de população no período 2010-2020 foi de 1,12, o que demanda cres-

centes investimentos em todos os setores da atividade econômica e atividade de prestação

de serviços públicos e privados.

Mogi das Cruzes está na 24ª colocação entre os 100 maiores municípios do Brasil

segundo o ranking do Índice dos Desafios da Gestão Municipal (IDGM), realizado pelo

Instituto MacroPlan e publicado na Revista Exame em fevereiro de 2020.

Na educação Mogi alcançou a 11ª posição no ranking do Índice dos Desafios da

Gestão Municipal (IDGM). A cidade subiu cinco posições em relação a 2019, ficando à

frente de outros 89 dos maiores municípios do Brasil. Um dos pontos destacados pelo

estudo é a ampliação do atendimento na educação infantil e o crescimento do Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), em que a rede municipal de ensino alcançou

a nota de 6,8, sua maior nota na história da cidade (Portal News).

O desempenho econômico-financeiro também proporciona resultados positivos para

o Município. A cidade, como se sabe, possui economia mista e se destaca tanto pela

produção agrícola como pela expansão industrial e da prestação de serviços, além da

crescente atuação de micro e pequenos empreendedores, que geram continuamente

emprego e renda para a população.

Na saúde, Mogi das Cruzes destaca-se nas análises do número de unidades básicas

de saúde, número de pronto-atendimentos, socorro geral, tomógrafos, leitos, médicos e

cirurgiões dentistas, sempre na relação para cada 100 mil habitantes.

As informações a seguir permitem uma apreciação dos aspectos demográficos, das

condições de vida do município de Mogi das Cruzes, que apresenta IDHM, classificado

em Alto Desenvolvimento Humano, de 0,783 com longevidade de 0,851, renda na faixa

de 0,762 e educação com 0,740, de acordo com os dados divulgados pelo Programa das

Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, 2013 e da composição da economia do

Município de Mogi das Cruzes.

A economia do Município de Mogi das Cruzes no ano de 2018, segundo a SEADE
[1]

- apresenta um PIB total de 15.386.499 (milhões) e PIB per capita de 36.296,45. A participa-

ção dos empregos formais representa no segmento de serviços 55,2%, seguido da indústria

com 16,81%, construção com 4,61%, comércio e reparação de veículos 21,43% e 1,80%
1 Disponível em: <https://perfil.seade.gov.br/?#> Acesso em 15/09/2020
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na agricultura, agropecuária, pesca e produção florestal.

As participações nos setores produtivos apresentam variações sendo: 72,16% em

serviços, 25,40% na indústria e 2,43% na agropecuária (Fundação SEADE/2019), concen-

trando 0,28% das exportações do Estado de São Paulo em 2019. Em 2010, das pessoas

ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais, 4,60% trabalhavam no setor agropecuário,

0,33% na indústria extrativa, 15,45% na indústria de transformação, 8,35% no setor de

construção, 1,23% nos setores de utilidade pública, 15,56% no comércio e 47,86% no setor

de serviços (PNUD, IPEA).

Na região metropolitana da cidade de São Paulo houve uma recuperação dos postos

de trabalho em 2021 de 812484, dos quais 135 mil na indústria, segundo dados do SEADE

trabalho.

Fatores esses que indicam a significativa capacidade de empregabilidade, tanto no

setor de serviços quanto indústria, para os profissionais de Gestão da Qualidade na região

do entorno da Universidade.

Histórico da IES (criação, trajetória, cursos oferecidos âmbito da graduação, pós-

graduação (lato e stricto sensu), atividades de extensão e linhas de pesquisa)

A Universidade de Mogi das Cruzes – UMC é a maior e a mais antiga Universidade

do município de Mogi das Cruzes.

A história da fundação e do desenvolvimento da UMC inicia-se com a criação da

Organização Mogiana de Educação e Cultura (OMEC), em 1962. Nessa época, com o

objetivo de oferecer mais oportunidades educacionais à população da cidade de Mogi das

Cruzes e região, o Presidente da OMEC, professor Manoel Bezerra de Melo, fundou uma

escola de ensino fundamental – um “ginásio” como era chamado na época.

O “ginásio” atendeu à demanda e, por isso mesmo, prosperou e cresceu a ponto

de buscar sua própria continuidade, com a implantação de cursos superiores, o que se

concretizou em 1964, com o funcionamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras,

autorizada pelo Conselho Federal de Educação com os Cursos de Filosofia, Letras, Peda-

gogia e Ciências Sociais. Outros cursos foram sendo implantados no decorrer do tempo até

que, em 1973, a Instituição foi reconhecida como Universidade de Mogi das Cruzes – UMC

– primeira Universidade particular do Estado de São Paulo e segunda do Brasil.

A chegada da UMC provocou grandes mudanças, inserindo-se de maneira signifi-

cativa na sociedade mogiana, fazendo valer a influência mutuamente proveitosa que se

estabeleceu entre ela e seu entorno. Os estudantes, a princípio vindos de diversas regiões

do país e, principalmente, de diferentes cidades do Estado de São Paulo, movimentaram

a cidade que, aos poucos, tornou-se referência como centro estudantil. Ao período de

implantação da UMC sucedeu uma época de crescimento físico nos anos 70 e 80. A Ins-

tituição chegou a contar 22.000 alunos e por mais de 10 anos foi a única IES a oferecer
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cursos noturnos de Engenharia na Região Leste da Grande São Paulo. Nesse período,

a Instituição dimensionou áreas de atuação e investiu na construção do campus e no

aumento significativo da estrutura de instalações e laboratórios, para corresponder às suas

necessidades e garantir a qualidade de seu desempenho.

Na década de 90, foi reforçada a consciência, já presente desde a fundação da UMC,

de que era preciso mudar e melhorar. O investimento num amplo programa de qualificação

e melhoria dos sistemas educacionais e administrativos foi então definido como prioridade

para dotar a UMC de mecanismos institucionais atualizados que permitissem o desempenho

ideal de suas funções.

Em junho de 1996, a UMC desenvolveu um modelo próprio de Planejamento Estraté-

gico e, com base nas proposições apresentadas no Projeto Acadêmico, e ainda, contando

com a participação de toda a comunidade acadêmica, foi elaborada a proposta de um

Plano Estratégico Institucional que discutido e aprovado, passou a constituir o documento

norteador de todas as políticas institucionais, da distribuição orçamentária e das ações a

serem desenvolvidas na UMC dentro de cronologia pré-estabelecida. A missão da Instituição

foi amplamente divulgada e afixada em todas as salas de aula e demais recintos e, ainda,

no verso dos crachás de identificação de todos os professores e funcionários.

Ações de fundamental importância foram desenvolvidas no período de 1994 a 2002:

a busca de pessoal altamente qualificado para dirigir centros e cursos, a formação de

núcleos multidisciplinares de pesquisa, a qualificação de professores, a incorporação de

jovens e talentosos pesquisadores ao quadro de pessoal, a avaliação externa de todos

os cursos por comissões de especialistas convidados pela Instituição, a avaliação dos

alunos das duas séries iniciais de todos os cursos etc. Como parte da base necessária a um

projeto amplo de mudanças, foi elaborado e aprovado o Plano de Carreira Acadêmica (PCA),

contendo avanços e introduzindo parâmetros condizentes com a realidade da Instituição e

com a prioridade do ensino – foco principal de todas as atividades da UMC.

A decisão ousada da Instituição de investir em qualidade e na implantação da

pesquisa científica ocasionou a vinda de professores doutores da Universidade de São

Paulo – USP, Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, Universidade Federal de

São Paulo – UNIFESP, Universidade Federal de São Carlos – UFSCar etc. e converteu-se

numa história de sucesso. Hoje a UMC pode se orgulhar de ter sido a primeira Universidade

particular não-filantrópica a ter instalado e consolidado, dentro de seus muros, alguns dos

melhores grupos de pesquisa do país.

Tendo em vista promover a agilidade dos fluxos internos, a redução de níveis hierár-

quicos, a modernização, a transparência nas decisões e a maior proximidade da Administra-

ção Superior com os Gestores, professores e alunos, foi implantada, em 2002, significativa

mudança na estrutura organizacional da UMC, resultante de processo de reflexões, decisões

coletivas e colaboração de consultoria externa. Nesse mesmo ano foi aprovada, conforme

Portaria nº. 3.050/02, do Ministério da Educação, a criação do Campus fora de Sede no
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Município de São Paulo. Em 2003, começou a funcionar em prédio construído em área

própria, o moderno Campus Villa-Lobos, situado na Av. Imperatriz Leopoldina, nº. 550, Vila

Leopoldina, São Paulo.

A preocupação com a qualidade de ensino, e a necessidade do acompanhamento

das ações da UMC, resultou na implementação da Comissão Própria de Avaliação – CPA

em 2004, conforme Portaria UMC/GR – 048 de 14/062004.

Em 2017, foi solicitado o credenciamento de cursos superiores na modalidade a

distância, em função da nova demanda. A autorização se deu por meio da Portaria 1556,

de 19/12/2017, DOU 20/12/2017.

Uma a uma as ações desenvolvidas pela UMC vêm se sucedendo e se constituindo

em formas de prosseguir na busca de melhores alternativas para o alcance dos objetivos e,

consequentemente, para a concretização da Missão da UMC.

Para cumprir com suas finalidades, no exercício de sua autonomia e de acordo com

o princípio da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, a UMC define os objetivos

que inspiram e justificam as suas iniciativas.

Dados do Curso

• Nome do curso: Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade.

• Grau: Tecnólogo

• Modalidade: Presencial

• Endereço: Av. Dr. Candido Xavier de Almeida Souza, 200, Vila Partênio, Mogi das

Cruzes – SP, CEP: 08780-911.

• Turno de funcionamento: matutino e noturno

• Regime letivo: Semestral

• Período de integralização: mínimo: 2 anos e máximo: 3 anos

• Número de vagas autorizadas: 150 anual – 50 matutino e 100 noturno.

• Ato autorizativo: Portaria 044A de 04 de setembro de 2006.

• Reconhecimento: Portaria 187 de 01 de outubro de 2012.

• Última renovação: Portaria 547 de 05 de junho de 2017.

• CPC do curso: 2

• CC: 4
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O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade

foi elaborado contemplando as dimensões: DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-

PEDAGÓGICA; DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL; DIMENSÃO 3: INFRAES-

TRUTURA, tendo como bases legais o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/PPI

(Projeto Pedagógico Institucional), o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia

e a Autoavaliação do Curso.
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

1.1 Políticas institucionais no âmbito do curso

A UMC, para implementar o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/Projeto

Pedagógico Institucional – PPI articula o conjunto de suas políticas acadêmicas e instituci-

onais tendo como princípio a sua Missão: “Gerar e disseminar o conhecimento para formar

profissionais socialmente responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade

contemporânea”.

Para cumprir as metas previstas no PDI a UMC conta com o Programa de Ges-

tão Participativa que, por meio do envolvimento das áreas acadêmicas e administrativas,

dos Conselhos Superiores, dos Colegiados de Cursos/NDE e da CPA, resultam na im-

plantação/atualização das políticas da Instituição por meio de Instruções Normativas

e incremento da capacitação docente e dos coordenadores de cursos. A implementação

das políticas para os cursos de graduação estão afetas à Pró-Reitoria Acadêmica e aos

Coordenadores de Cursos, com o apoio da Assessoria Pedagógica e do Setor de Legislação,

Projetos e Normas.

A UMC desenvolve suas ações de acordo com os eixos temáticos da gradua-

ção. Todos os projetos são aprovados pelos Conselhos Superiores e Colegiados de Cur-

sos/Programas de acordo com as normas estatutárias, regimentais e princípios epistemoló-

gicos disponibilizadas no PDI/PPI. O curso implementou por meio do Projeto Pedagógico

as seguintes políticas: Nivelamento, Orientação Psicopedagógica, Monitoria; Interdisciplina-

ridade, Avaliação do Desempenho Discente, Políticas das Bibliotecas Acompanhamento de

Egressos; Autoavaliação por meio da CPA; Normas para disciplinas cursadas em Regime

de Dependência e Adaptação; Estágios não-obrigatórios, Extensão, Ação Social e Iniciação

Científica.

1.1.1 Implementação da Política de Capacitação no Âmbito do Curso

A política de capacitação docente encontra-se implementada no âmbito da UMC e

no Curso.

A UMC considera a capacitação como um direito dos docentes para o exercício de

sua cidadania e para o seu aperfeiçoamento profissional e pessoal. Para tanto, são disponi-

bilizados programas de capacitação a docentes, conforme o deliberado pelo Colegiado do

Curso e referendado pela Pró-Reitoria Acadêmica.

O principal objetivo da capacitação é o aperfeiçoamento técnico, científico e cultural

dos docentes, na perspectiva da construção de um padrão unitário de qualidade, que venha

a se constituir em um diferencial competitivo da Instituição.

A capacitação compreende os programas de aperfeiçoamento, pós-graduação e

demais atividades técnicas, científicas e culturais realizadas no âmbito da Universidade ou
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estabelecidas por força de convênios.

Com respeito à qualificação do corpo docente, a UMC vem desenvolvendo as

seguintes ações:

• Estabelecimento de descontos diferenciados nos cursos, oficinas, programas de

pós-graduação próprios ou conveniados, definidos como de interesse do curso e da

Instituição;

• Concessão de bolsa-auxílio para programas de doutorado e/ou mestrado a partir da

aprovação do projeto de tese/dissertação.

1.1.2 Apoio à Produção Científica, Técnica, Pedagógica e Cultural

Visando estimular a atuação e o desempenho acadêmico e profissional do corpo

docente, a Universidade de Mogi das Cruzes procura garantir suporte técnico e mecanismos

regulares de apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural dos docentes, não

só incentivando a produção como também viabilizando a publicação dos seus trabalhos em

veículos internos e externos.

Paralelamente aos instrumentos legais de normatização e incentivo, a UMC tem

regularmente contribuído, em contrapartida, aos recursos obtidos em projetos, construindo

área física para a execução e quando necessário, incorporando técnicos, especialistas

e pessoal de apoio. Ficam presentes nessa trajetória o acervo da Biblioteca, assinatura

de periódicos, participação em consórcios para acesso à literatura especializada via web,

atualização e ampliação das redes de informática, acesso à banda larga de Internet. Todas

essas medidas incrementam as condições de oferta do ensino de pós-graduação, de

graduação e tecnólogos e também, em sua definição e implementação, contam com a

participação de docentes, principalmente aqueles que se dedicam à pesquisa e a projetos

de extensão.

A pesquisa na UMC é incentivada em todas as áreas, sendo critério, para esse

incentivo, a relevância para a graduação, para a produção intelectual e para inserção nos

projetos correntes e planejados de pós-graduação. A titulação de docentes, até 2004, foi

estimulada por meio do Programa de Avaliação da Qualificação Docente - PAQD, bem como

a concessão de Bolsas de Pesquisa e Bolsas de PIBIC. Fez-se necessário implementar

significativa reforma e construção de espaços físicos para laboratórios, atualização do

parque informático e conexões com a Internet, ampliação e atualização da Biblioteca e

assinatura de periódicos.

As Bolsas de Pesquisa, Bolsas de PIBIC para orientadores e parte de equipamentos

são financiados com fundos da Fundação de Amparo ao Ensino e Pesquisa - FAEP - ligada

à UMC.



Capítulo 1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 18

Os pesquisadores captam recursos em agências de fomento, a maior parte na

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), mas têm também

apoio de outras agências: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico,

CNPq, MCT/PADCT, CAPES e Ministério da Saúde.

Os Programas de Mestrado e Doutorado, implantados com sucesso, evidenciam a

excelência do corpo de pesquisadores e dos seus programas de pesquisa que atendem

tanto às exigências da CAPES quanto às necessidades da sociedade.

1.1.3 Apoio à Participação em Eventos Científicos e Acadêmicos

A UMC tem como um de seus objetivos dar apoio à participação de docentes

qualificados, com vínculo permanente na Instituição, em eventos científicos relevantes tais

como congressos e similares, para apresentação de trabalho científico e/ou tecnológico,

considerando que tal incentivo resulta no aumento da produção acadêmica do seu corpo

docente.

1.1.4 Incentivo à Formação/Atualização Pedagógica dos Docentes

A UMC, preocupada com a formação pedagógica de docentes, tem como política

promover o desenvolvimento, aprimoramento e qualificação do profissional como agente de

transformação social.

O exercício do ensino superior, além de estar ancorado no manejo do conhecimento

específico da área em que o professor atua, não pode prescindir do domínio do saber

pedagógico, o que favorece o emprego de instrumentos didáticos adequados na realização

do planejamento, do desenvolvimento e avaliação do processo educativo.

A formação pedagógica do professor é essencial para a melhoria do processo de

ensino/aprendizagem. Com o objetivo de criar condições para uma reflexão contínua e

coletiva sobre o fazer docente, entendido como processo dinâmico de ação-reflexão-ação,

são criadas atividades sob a responsabilidade da Assessoria Pedagógica, apoiado pelo

setor de Extensão.

As ações desenvolvidas estão fundamentadas em estudos que vêm demonstrando

que os procedimentos bem-sucedidos de formação continuada de docentes são aqueles

contextualizados, ou seja, desenvolvidos nas próprias unidades de ensino e são constituídas

por cursos, oficinas, plantões de atendimento, ações com gestores, grupos de reflexão e

pesquisa, utilização de textos de apoio e grupos de discussão.

Os encontros com coordenadores e professores são regulares. Neles, o comparti-

lhamento de práticas de professores, a discussão dos problemas do processo de ensino-

aprendizagem peculiares a cada curso, é um espaço privilegiado para a melhoria do

processo educativo. Valendo-se do programa institucional de bolsa-auxílio da UMC, diversos

professores concluíram seus programas de mestrado e doutorado.
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1.1.5 Incentivo à Formação/Atualização dos Discentes

Os discentes são incentivados a participarem de atividades de extensão, ações

sociais, saídas técnicas e programas de iniciação científica, bem como a participação em

prêmios e concursos acadêmicos, profissionais e culturais, sendo que todas podem ser

realizadas, inclusive, no âmbito da própria Instituição. As saídas técnicas, acompanhadas

dos professores das áreas não são obrigatórias e ocorrem no período fora do horário de

aulas.

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade também lança mão de

atividades práticas profissionais, aproximando o corpo discente do mercado de trabalho,

por meio de palestras, jornadas e debates, projetos práticos desenvolvidos em rodadas de

negócios.

Visando o incentivo à formação e atualização dos discentes, o Curso Superior de

Tecnologia em Gestão da Qualidade, modalidade presencial, implementou a Jornada de

Negócios em 2011, com ciclos de palestras envolvendo docentes e discentes, com o objetivo

de atualização profissional. O evento acontece no mês de setembro, sempre com palestras

e exposições, reunindo os alunos da área de negócios e convidados externos.

1.2 Objetivos do curso

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade, bem como o desen-

volvimento de competências e habilidades, foram elaborados de acordo com o Catálogo

Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, respeitando a Missão Institucional da UMC:

“Gerar e disseminar o conhecimento para formar profissionais socialmente responsáveis,

empreendedores e transformadores da realidade contemporânea”, bem como os princí-

pios epistemológicos do PPI e que possui como Eixo Temático Central: Educação e sua

Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania.

Em coerência com a Missão da Instituição são garantidas formação humanística

e visão global que habilitam o aluno a compreender o meio social, político, econômico e

cultural onde está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdependente,

além de uma formação técnica e científica levando em consideração a qualidade, meio

ambiente, responsabilidade socioambiental e questões étnico raciais.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) procura realçar a formação humanista, crítica,

ética e reflexiva do aluno de forma a criar condições concretas para o desenvolvimento de

suas atividades. Além disso, por meio de conteúdo específico, se propõe a dar conta de

preparar o aluno para enfrentar as complexidades da sociedade contemporânea em suas

dimensões particulares e globais.
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1.3 Perfil profissional do egresso

O egresso do Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade, de acordo com

a Missão da UMC e do eixo temático central do Projeto Pedagógico Institucional: Educação

e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania e em consonância com

o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, contempla aspectos disciplinares

e interdisciplinares que favorecem a formação generalista, crítica e reflexiva, com visão ética

e humanística, em atendimento às demandas sociais relacionadas com a área de formação

e que revele as seguintes competências e habilidades:

• desenvolver a avaliação sistemática dos procedimentos, práticas e rotinas externas

e internas de uma organização;

• dominar e aplicar as normas e padrões referentes aos sistemas certificáveis;

• proceder a análise da situação da organização, seus métodos e processos;

• elaborar e gerenciar estratégias de implantação para obtenção de determinada

certificação, a exemplo de: executar e avaliar pesquisas e estratégias de mercado,

levando em consideração qualidade, meio ambiente, responsabilidade socioambi-

ental e questões étnico-raciais, são algumas das possibilidades de atuação desse

profissional.

Além da capacitação técnica o egresso no Curso Superior de Gestão da Qualidade

terá oportunidade de aprimorar a cidadania e consciência do seu papel socioambiental.

O egresso deve apresentar também as seguintes competências e habilidades espe-

cíficas:

• Planejar, implementar e auditar sistemas de gestão da qualidade e produtividade;

• Realizar mapeamento de processos organizacionais segundo indicadores de quali-

dade e produtividade;

• Elaborar e analisar documentação e relatórios de qualidade, considerando normas

de qualidade estabelecidas;

• Desenvolver avaliação sistemática dos procedimentos, práticas e rotinas internas e

externas de uma organização;

• Mobilizar pessoas para agir com qualidade em todas as atividades corporativas;

• Gerenciar e manter o fluxo de informação e comunicação na empresa;

• Disseminar a cultura da qualidade e produtividade;



Capítulo 1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 21

• Capacitar pessoas em procedimentos e rotinas destinados a minimizar a produção

fora de conformidade;

• Elaborar ferramentas para minimizar a incidência de falhas;

• Elaborar e gerenciar estratégias para obtenção de certificações;

• Desenvolver programa de avaliação de performance produtiva organizacional consi-

derando aspectos quantitativos e qualitativos;

• Avaliar e emitir parecer técnico em sua área de formação.

O egresso desse curso, por meio de conteúdo específico disponibilizado na Unidade

Curricular de Formação Geral e respeitando as Resoluções e Legislações vigentes, estuda

a Política de Educação Ambiental, Libras, Educação das Relações Étnico-raciais, Ensino

de História, Cultura Afro-brasileira e Africana e Educação em Direitos Humanos, Proteção

dos Direitos da Pessoa com Transtornos do Espectro Autista. Além de serem abordados na

Unidade de Formação Geral, todos esses conteúdos são também tratados por meio dos

temas transversais e nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do curso.

1.3.1 Mecanismos de acompanhamento dos egressos

A Universidade de Mogi das Cruzes iniciou em 1998 um programa para acompanha-

mento e manutenção do cadastro de seus ex-alunos, procedimentos fundamentais para

avaliar o sucesso de seus cursos e programas, criando um banco de dados para armazenar

informações de natureza pessoal, escolar e profissional de seus egressos. O Programa era

gerenciado pelo Setor de Monitoramento de Egressos - SEME - que tinha como principal

objetivo promover ações de integração entre a Instituição e seus ex-alunos, tendo como

metas principais: Promover encontros de turmas e criar uma página de relacionamento.

Em 2009, a Universidade por meio da IN UMC 011/09 institucionalizou o Programa

de Egressos. A partir de 2010, a CPA verificou a necessidade de uma reorganização

da operacionalização do Programa Perfil do Egresso, após inúmeras reuniões com a

presença: dos responsáveis pela Assessoria de Informática e pela Gerência de Marketing, da

Secretária Acadêmica e da Coordenadora da CPA. No período de 2010-2013, questionário

dirigido ao egresso, foi disponibilizado na Intranet, via Portal do Aluno, questionário dirigido

aos egressos dos Campi da UMC – Mogi das Cruzes.

O Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da UMC, visa à avaliação

continuada da Universidade através do conhecimento da opinião de seus egressos e

ex-alunos sobre a formação recebida, a inserção no mercado de trabalho, atuação e

remuneração dos profissionais, bem como promover encontros e intercâmbio de informações

sobre a formação oferecida pela Universidade, (re)estabelecer o vínculo com seus egressos



Capítulo 1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 22

e ex-alunos, além de identificar atuações relevantes dos mesmos, com o intuito de fortalecer

a imagem Institucional e valorização da Comunidade Acadêmica.

A Comissão Própria de Avaliação elaborou o referido Programa, após a coleta e

análise de informações existentes em outros setores: cadastro disponível na página da

UMC intitulado “Diplomados” e o instrumento disponível no Portal do Aluno, verificando a

necessidade de atualização e adequação de ambos. Considerou, ainda, a mudança do

questionário dirigido aos egressos, do Portal do Aluno (intranet) para a Internet, tendo em

vista a inadequação do local, uma vez que nem todos os egressos ou ex-alunos, conseguem

acessar a intranet - Portal do Aluno ou tem conhecimento de que podem fazê-lo, dificultando

uma pesquisa mais ampla e eficaz relacionada a esse segmento. À vista do exposto, a

CPA vem reestruturando paulatinamente a operacionalização do Programa, assim como

dos instrumentos de pesquisa existentes e da página dedicada aos Egressos e Ex-Alunos.

No momento, a Comissão Própria de Avaliação, reconsidera algumas de suas propostas,

diante das novas possibilidades de coleta de informações, tais como redes sociais, Linkedin

e outros mecanismos de acompanhamento.

Considerada a complexidade do Programa e para evitar a solução de continuidade

em relação aos Egressos, a Comissão Própria de Avaliação realizou, por meio de Telemar-

keting externo (2015), pesquisa junto aos egressos de 2012, 2013 e 2014 dos cursos da

área da Saúde; em 2017 por meio da Central de Atendimento - Call Center da UMC, efetuou

a pesquisa que abrangeu os egressos de 2014, 2015 e 2016, das áreas de Ciências Exatas,

de Tecnologia e Humanas. Em 2018, dando continuidade ao Programa, realizou a segunda

pesquisa junto aos egressos da área da Saúde (2015 - 2017), também, por meio da Central

de Atendimento da UMC.

Merece destaque e serve como referencial e análise, para os setores envolvidos,

a formação do corpo docente e dos funcionários técnico-administrativos da Universidade,

que contam em seus quadros com egressos, cuja atuação profissional distingue-se na

comunidade e fora dela, o que contribui não só para a autoestima do corpo discente, como

também para a manutenção do contato com outros egressos.

Com o objetivo de atualizar, ampliar e normatizar a política de acompanhamento

de egressos, a Universidade de Mogi das Cruzes editou, em 2021, Instrução Normativa

específica, relacionada ao Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da

UMC.

1.4 Estrutura curricular

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade, bem como o desenvolvi-

mento de competências e habilidades, foram delineados de acordo com o Catálogo Nacional

dos Cursos Superiores de Tecnologia (vigente), com base nas tendências contemporâneas

do mercado de trabalho, em que a procura por profissionais capacitados para o desen-
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volvimento de demandas mercadológicas, com visão integradora torna-se cada vez mais

frequentes, a Missão Institucional, os princípios epistemológicos do PPI e o Eixo Temático

Central: “Educação e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania”.

Os conteúdos curriculares constantes neste PPC, ementas, bibliografias e periódicos

são discutidos e atualizados por meio do Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante

– NDE. A atualização e desenvolvimento dos conteúdos e bibliografia são realizados pelo

Colegiado de Curso, NDE, Coordenação do Curso e Gestão Acadêmica. A avaliação

realizada pelo próprio curso, ou por meio da CPA, é indicativo também considerado nas

atividades de atualização dos conteúdos citados, e promovem o efetivo desenvolvimento do

perfil profissional do egresso.

A carga horária do curso é de 1.620 horas, delimitada de modo a atender ao

Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, o Projeto Pedagógico Institucional -

PPI, os objetivos do curso, o perfil do egresso e as tendências contemporâneas do mercado

de trabalho. A matriz curricular é composta por uma Unidade Curricular de Formação Geral

– com 200 horas, cinco Unidades Curriculares de Área – com 120 horas cada, quatro

Unidades Curriculares Profissionalizantes – sendo três com 120 horas e uma com 200

horas e dois Componentes Curriculares – com 100 e 160 horas.

Acompanhando as tendências do mercado profissional, a UMC prioriza as habili-

dades chamadas Soft Skills, que leva mais em consideração a inteligência emocional e

ferramentas como comunicação interpessoal, capacidade de persuasão e analítica, proativi-

dade, entusiasmo e otimismo, gestão de reputação, comportamento social, resolução de

conflitos, além de marca (branding) e imagem pessoal.

As habilidades conhecidas como Hard Skills, isoladas, estão ficando ultrapassadas,

uma vez que conferem apenas tecnicismo ao aluno, que hoje passaram a ser pré-requisitos

e não diferenciais para o profissional. Esse modelo tradicional, que vem desde o século pas-

sado, visam as competências e habilidades mais operacionais de máquinas e ferramentas,

além do conhecimento de outros idiomas, ao invés da persuasão, atitude e proatividade.

Assim como um diploma de ensino superior, anteriormente considerado um diferencial e

que hoje passou a ser visto como um pré-requisito. O simples domínio da computação, da

estatística e dos demais tecnicismos são competências e habilidades que estão ficando

cada vez menos relevantes na composição do profissional de sucesso, quando comparadas

com as competências chamadas Soft Skills, que levam em consideração as capacidades

de equilíbrio comportamental e emocional.

A UMC atua com uma metodologia moderna que visa a motivação do aluno à prática

do aprendizado. O processo de formação através das disciplinas isoladas ao longo do curso

superior não atende mais a formação dos profissionais do futuro.

O conceito de ensino-aprendizagem foi revisado e reestruturado para que o estudante

seja o protagonista em todo o processo de formação desse novo modelo. Ou seja, o

universitário deixa de ser um mero expectador e o professor um transmissor do conteúdo
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em sala de aula, ambos caminhando lado a lado na construção do conhecimento. Afinal, os

dois são agentes ativos no processo.

A implementação das Unidades Curriculares em substituição às disciplinas isola-

das envolve as unidades de conhecimento constituídas com foco no desenvolvimento das

competências e habilidades do aluno. Dessa forma, é possível maior integração entre os

conteúdos programáticos afins. Isso é a verdadeira interdisciplinaridade; conexão entre

teoria e prática, presencial e digital, o que permite a formação de um profissional multitarefa

com a capacidade de trabalhar em equipes multiprofissionais, que é a realidade do mercado.

As UCs contemplam todos os conteúdos necessários para o desenvolvimento das compe-

tências dos estudantes e são distribuídas em três eixos principais: Unidade Curricular de

Formação Geral; Unidade Curricular de Área; e Unidade Curricular Profissionalizante:

• Unidade Curricular de Formação Geral (UCF) - proporciona a experiência da

integração entre alunos de diferentes cursos, porém, de área distintas.

A UCF tem como origem o Core Curriculum, que foi criado em Harvard, no final

da década de 70 e reformulado em 2007. Essa Unidade inovadora de ensino superior

proporciona a experiência da integração entre alunos de diferentes cursos, o que traz a

possibilidade da troca de experiências.

Esta Unidade contribui para uma formação humanística e holística, além do desen-

volvimento de visão crítica, que leva em consideração o meio sociocultural em que o aluno

está inserido. Busca ampliar a visão de mundo do estudante, já que os conteúdos abrangem

diversas áreas, tais como: línguas estrangeiras; artes e suas linguagens; raciocínio lógico,

ético e filosófico; direitos humanos; finanças pessoais; empreendedorismo e inovação;

comunicação interpessoal; saúde e qualidade de vida. Além destes temas, nesta unidade

serão abordados os requisitos legais exigidos pelo MEC.

• Unidade Curricular de Área (UCA) - integram alunos de diferentes cursos, da

mesma área do conhecimento.
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As UCAs proporcionam integração entre alunos de diferentes cursos, mas da mesma

área do conhecimento, que é a realidade dos ambientes de trabalho. Dessa forma, além

da experiência possibilitar a troca de ideias, cria um cenário favorável ao networking e a

sinergia de habilidades. A proposta ainda prioriza a formação multiprofissional para que o

egresso seja multitarefa, uma exigência do mercado atual.

Unidade Curricular Profissionalizante (UCP) - atuam com a integração entre

alunos do mesmo curso, possibilitando trabalhos em equipe.

As UCPs atuam com a integração entre alunos do mesmo curso. Dessa forma, é

possível trabalhar em equipe, na resolução de conflitos, proatividade no desenvolvimento

de atividades práticas e projetos ligados à profissão.

A UCP contribui para a formação específica da carreira escolhida pelo aluno, priori-

zando o desenvolvimento das competências necessárias para que o estudante exerça sua

futura profissão.

O curso conta também com o componente curricular Vida & Profissão (V&P), que

reforça, ainda mais, a preocupação na formação do aluno como cidadão e como pessoa

capaz de tomar as rédeas de sua própria vida, pessoal e profissional. É essencial sair

da faculdade com essa bagagem. A metodologia de ensino da UMC também trabalha

fortemente a inteligência emocional para que o universitário siga sua vida totalmente

preparado.

Nesse componente o estudante terá conteúdos em ambientes presencial e digital.

Na sua essência, esse componente é uma mentoria que acompanha o aluno durante todo

o curso. Propicia mecanismos para a autogestão e planejamento de carreira, relações

intrapessoais e interpessoais. Sem contar que o profissional formado na UMC terá a

vantagem de receber apoio na trajetória acadêmica, desde seu ingresso no curso, inclusive,
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com apoio psicopedagógico. O aluno conhecerá ferramentas comportamentais conhecidas

como CHA (Conhecimento, Habilidades, Atitudes), Assessment, que é a avaliação do

perfil profissional e gestão de carreira. Como indivíduo, o aluno receberá apoio para o

conhecimento de si mesmo e do seu entorno, trabalhando relações interpessoais, Branding

e Marketing Pessoal. A Diversidade e a Tolerância serão fortemente trabalhadas, em todos

os seus espectros, pois é aqui que deverá haver qualquer disruptiva que ainda exista

nessa questão. Além do mercado de trabalho, a convivência entre as pessoas no mundo

atual passa por premissas básicas de respeito e tolerância ao outro, independentemente

de qualquer coisa. Como Universidade, onde deve imperar a pluralidade de ideias, é

que qualquer transformação da sociedade deve ser priorizada. As palavras de ordem do

componente V&P são: acolher, escutar, acompanhar e orientar.

A extensão universitária como processo acadêmico é o princípio da indissociabilidade

entre o tripé ensino-pesquisa-extensão, onde se assenta o verdadeiro princípio de toda

Universidade. Trata-se de uma diretriz que insere o estudante como o protagonista da sua

formação técnica e cidadã, no qual ele passa por etapas em que obtém as competências

necessárias à atuação profissional e à formação como cidadão, o que permite reconhecer-se

como agente de garantia de direitos, deveres e transformação social.

A UMC, em seus quase 60 anos de existência, nunca se restringiu aos seus muros.

Sempre foi atuante no seu entorno, envolvendo alunos e professores no amparo à comuni-

dade e no desenvolvimento da região do Alto Tietê. Como determina o MEC na Resolução

CNE/CES 07/2018, a UMC incorporou em suas matrizes curriculares todas as atividades

extensionistas já realizadas e fazer ainda mais. A UMC realiza, anualmente, mais de 100

mil atendimentos à comunidade em todas as áreas do conhecimento: Humanas, Exatas e

Saúde.

A Universidade de Mogi das Cruzes é a pioneira na implantação desse novo modelo

de ensino-aprendizagem na região. Trata-se de uma metodologia moderna, visionária e

que prepara o aluno para atuar na área de formação escolhida, conforme as exigências do

mercado.

A concepção de estrutura elaborada para o desenvolvimento do curso, tem em vista

alcançar os objetivos propostos, organizando condições para a efetiva interdisciplinaridade,

que ocorre entre as unidades de um mesmo semestre ou entre períodos. Quanto à fle-

xibilização curricular, se dá por meio dos conteúdos optativos e atividades transversais

relacionados à educação ambiental, direitos humanos, cultura afro-brasileira, africana e

indígena, além de educação étnico-raciais, das atividades complementares, bem como

semanas da comunicação e outros eventos do curso, onde são desenvolvidos debates,

palestras e mesas de atividades.

Tais conteúdos se articulam visando a formação dos profissionais com competências

e habilidades previstas no projeto pedagógico do curso, garantindo sua inserção num pano-

rama globalizado, que envolve questões técnicas e humanísticas. Na Unidade Curricular
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de Formação Geral trabalha-se o conteúdo contido na legislação em relação a Libras,

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira

e Africana e Indígena. Tais conteúdos / atividades são cumpridos, também, por meio de

temas transversais, disponíveis no conteúdo que envolve as ciências sociais, bem como, as

políticas de educação ambiental, Educação em Direitos Humanos e Proteção dos Direitos

de Pessoa com Transtorno do Espetro Autista de acordo com a legislação em vigor. Esse

conteúdo, também, é tratado nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do

curso.

A integração entre teoria e prática ocorre por meio de aulas expositivas utilização de

laboratórios de informática, visitas técnicas, preparação de seminários e Simpósios.

A organização do currículo tem como orientação a resolução do Catálogo Nacional

de Cursos Superiores, em função do perfil do egresso e de suas competências, orientado

por um processo de ensino-aprendizagem mais flexível, com a superação da dicotomia

teoria e prática.

Toda a estrutura curricular incentiva e garante a relação com os aspectos referentes

ao alcance pedagógico e atitudinal, bem como a execução do Projeto Pedagógico do

Curso com a garantia da acessibilidade e do domínio das tecnologias de informação e

comunicação.

1.4.1 Atividades de extensão / ação social

As atividades de extensão, consideradas em seus diversos enfoques (inclusive de

ação comunitária), são o principal instrumento de articulação da Universidade com sua co-

munidade interna e com a sociedade de seu entorno. Atualmente, as atividades de extensão

na UMC são disciplinadas por Instrução Normativa. Dada a natureza multidisciplinar das

atividades de extensão e ação social, tais ações são desenvolvidas a partir de diferentes

setores da Universidade.

Os programas, atividades e eventos de extensão são sempre propostos na forma de

projetos elaborados por seus proponentes, nos quais devem constar: período de realização,

participantes, disciplinas e docentes envolvidos (quando for o caso), objetivos/metas gerais

e específicos da proposta, alinhamento às políticas de extensão e ação social da UMC,

comunidade participante, além dos recursos necessários, bem como sua forma de captação

e utilização. Tais projetos são, primeiramente, avaliados pela Pró-Reitoria Acadêmica e

encaminhados para providências cabíveis.

De uma maneira geral, a UMC investe em atividades extensionistas de natureza

variada, enquanto no curso, as atividades de extensão são projetadas em uma ou mais

áreas citadas, de acordo com a inserção do curso na comunidade.

Define-se por responsabilidade social a ação desenvolvida pela Universidade no

sentido de vivenciar seus princípios e valores considerados essenciais: gestão, ensino,
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pesquisa e extensão, na definição de forte compromisso com a sociedade e o país.

A UMC acompanha as ações de responsabilidade social por meio das Coordena-

ções dos Cursos e Pró-Reitoria Acadêmica. A divulgação é realizada pela Gerência de

Comunicação e operacionalizada com o apoio de convênios e parcerias com os setores

públicos e privados.

A UMC propõe e evidencia a inclusão social por meio do cumprimento das legislações

exaradas pelos órgãos competentes, das quais se destacam: oferta obrigatória de LIBRAS

na modalidade a distância no Projeto Pedagógico de Curso, adaptação do ambiente da

estrutura física, participação no ProUni e FIES e, também, pela implementação de ações

sociais oriundas do Projeto Institucional.

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade, articulado com os cursos

da área de negócios da Universidade de Mogi das Cruzes, participa do Dia da Responsabi-

lidade Social e das ações propostas pela Gerência de Marketing e Notícias, envolvendo

professores, alunos e comunidade O evento promove palestras e ações, explicitando os

objetivos de vivenciar os problemas que ocorrem na sociedade, propondo orientações e

soluções técnicas, com a aplicação prática dos conteúdos ministrados no processo de

formação profissional.

Em 2017, foi constituído o Núcleo de Negócios que centraliza todos os cursos da

área de negócios onde o Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade está

envolvido.

O Núcleo de Negócios centraliza as atividades práticas de todos os cursos da área

de negócios da Universidade de Mogi das Cruzes, onde o Curso Superior de Gestão da

Qualidade está inserido. Os alunos, sob orientação de professores, analisam problemáticas

de empresas reais e buscam por soluções, propondo orientações e soluções técnicas, com

a aplicação prática dos conteúdos ministrados no processo de formação profissional.

A UMC acompanha as ações do Núcleo de Negócios por meio da Coordenação dos

Cursos e Pró-Reitoria acadêmica.

1.4.2 Articulação do Curso com atividades de pesquisa e extensão

Como “princípio educativo”, os planos da pesquisa e extensão apontam para uma

formação que contempla um profissional autônomo e que seja capaz de usar a pesquisa

como hábito permanente de aprendizagem e atualização.

Com base na perspectiva da SESu/MEC, a extensão universitária pode ser compre-

endida como processo que articula o ensino e a pesquisa viabilizando a relação concreta

entre a universidade e a sociedade por meio da oportunidade da prática de conhecimentos

acadêmicos. Com isso, a produção do conhecimento se dá pelo confronto da reflexão

teórica, saberes e realidade popular, abrindo assim, espaço para integração efetiva da

comunidade na Universidade.
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Como pós-graduação Lato Sensu, são oferecidos os Cursos: Gestão de Operações,

MBA Gestão Estratégica de Negócios, MBA em Consultoria Empresarial, MBA em Gestão

da Produção, MBA em Gestão da Qualidade, MBA em Gestão de Projetos e MBA em Gestão

Empresarial. No Stricto Sensu, oferece-se o Mestrado em Políticas Públicas, possibilitando

a ampliação dos conhecimentos do profissional da Gestão da Qualidade.

1.4.3 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

As atividades de pesquisa na UMC apresentam intenso desenvolvimento desde o

ano de 1998, quando a Universidade passou a participar do Programa Institucional de Bolsas

de Iniciação Científica (PIBIC) do CNPq, normatizado internamente por Instrução Normativa,

anexa, e sua operacionalização, está a cargo da Diretoria de Pesquisa, Pós-Graduação e

Extensão, subordinado à Pró-Reitoria Acadêmica.

Os projetos são implementados sempre a partir do mês de agosto e desenvolvidos

ao longo dos 12 meses subsequentes. O Comitê Interno procede ao acompanhamento

individual de cada projeto por meio de calendário específico. Ao término do processo, os

resultados das pesquisas são apresentados no Congresso Anual de Iniciação Científica da

UMC (que teve início em 1997). Durante o Congresso, todos os trabalhos são apresentados

de diversas formas: (i) resumos publicados nos Anais do Congresso de IC da UMC; (ii)

resumos expandidos publicados em CD; (iii) apresentação de pôsteres e (iv) apresentação

oral em sessões abertas. A avaliação final das atividades (feita por componentes dos

Comitês Interno e Externo) resulta em premiações para os melhores trabalhos.

Todos os projetos desenvolvidos através do PIBIC/PVIC, apresentados nos Congres-

sos Anuais de Iniciação Científica da UMC, são publicados em livros de resumos indexados

junto ao ISBN. Uma versão eletrônica dos livros de resumos é sempre disponibilizada no

site da UMC (http://www.umc.br/pesquisa/68/publicacoes). A partir de 2008 os trabalhos,

também, são divulgados sob a forma de CD (indexado no ISBN).

A UMC busca participar com os melhores trabalhos a cada congresso na Reunião

Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), de maneira a garantir

visibilidade nacional a uma parcela de sua produção científica originada no PIBIC/PVIC.

As atividades de pesquisa na UMC vêm apresentam intenso desenvolvimento desde

o ano de 1998, com a criação do Programa de Iniciação Científica e, posteriormente, também

com a criação dos cursos Stricto Sensu. Como já mencionado, no primeiro semestre de

2017, a Universidade de Mogi das Cruzes disponibilizou, por meio eletrônico, seu primeiro

volume da Revista Científica UMC, ISSN: 2525-5150, editada semestralmente, com acesso

gratuito e voltada para a divulgação de trabalhos acadêmicos inéditos em todas as áreas

do conhecimento: Jurídica; Sociais Aplicadas; Exatas e Tecnologias; Saúde e Biológicas;

Educação, Comunicação e Artes.

A Revista Científica UMC é mais uma ação que reforça a credibilidade da Instituição
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e a constante preocupação com a formação de pessoas por meio da qualidade de ensino e,

em 2017 recebeu a qualificação B4 da CAPES.

Objetiva-se estimular a divulgação do conhecimento produzido pelo corpo docente e

discente, principalmente dos cursos de graduação e pós-graduação oferecidos pela Univer-

sidade. Ao apresentar conteúdo variado, a Revista constitui importante canal interdiscursivo,

que permite a obtenção rápida e prática de um painel da produção científica da UMC em

diversas áreas.

Busca-se, ainda, incentivar o intercâmbio entre a pesquisa tecnológica e o mundo

profissional, entre biociências e saúde comunitária, entre estudos nas áreas de humanas

e necessidades populacionais. A interação entre ciência e senso comum, ou seja, entre

universo acadêmico e comunidade, contribui para assegurar o cumprimento da missão

social de uma instituição de ensino superior, prática essa que sempre norteou todas as

ações da UMC.

Além do caráter multidisciplinar, a Revista Científica UMC é aberta à publicação de

diferentes gêneros e formatos acadêmicos, encaminhados segundo normas estabelecidas e

previamente submetidos a processo de aprovação por pares. O projeto editorial é estruturado

de modo a contemplar, de acordo com a produção semestral, as seguintes seções: Editorial,

Destaque, Artigos e Seção Livre.

1.5 Conteúdos curriculares

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade foi elaborado de acordo

com o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, respeitando a Missão

Institucional da UMC e os princípios epistemológicos do PPI, que possui como Eixo Temático

Central: “Educação e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania”.

Os conteúdos curriculares constantes no PPC, ementas, bibliografias e periódicos

são discutidos e atualizados por meio do Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante

– NDE, Coordenação do Curso e Gestão Acadêmica. A autoavaliação realizada pelo curso,

ou por meio da CPA, é um dos indicadores considerados nas atividades de atualização do

conteúdo e promovem o efetivo desenvolvimento do perfil profissional do egresso.

Os conteúdos se articulam visando à formação dos profissionais com competências

e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso, garantindo sua inserção num

panorama globalizado, que envolve questões técnicas e humanísticas, sempre respeitando

as diretrizes e legislações vigentes. Na Unidade Curricular de Formação Geral trabalha-se

Política de Educação Ambiental, Libras, Educação das Relações Étnico-raciais, Ensino de

História, Cultura Afro-brasileira e Africana, Educação em Direitos Humanos e Proteção

dos Direitos de Pessoa com Transtorno do Espetro Autista. Além de serem abordados na

Unidade de Formação Geral, todos esses conteúdos são também tratados por meio dos

temas transversais e nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do curso.
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Todo o curso é pensado para proporcionar ao corpo discente uma formação que

o coloque em paridade no mercado de trabalho sem deixar de lado a fundamentação

teórica que irá embasar suas atitudes profissionais. Conteúdos como Responsabilidade

Social, Inclusão e Diversidade, Ética e Legislação, Psicologia da Comunicação, servem

justamente para que o egresso seja contextualizado à situação sócio-política econômica da

contemporaneidade, entendendo os “porquês” de cada ação e não simplesmente fazendo

sem saber do sentido de suas obras.

Além disso, esses conteúdos, trabalhados com os alunos na Unidade de Formação

Geral, atividades de Extensão e no componente Vida & Profissão, permitem que o aluno

selecione, de acordo com seus critérios, quais conteúdos ele prefere desenvolver. Essa

flexibilidade além de providenciar o acesso a um conteúdo que o capacita para a gestão de

suas atividades profissionais e/ou de pesquisa científica, promovem eventuais vantagens

para que ele atue em um mercado de trabalho que se apresenta cada vez mais competitivo.

Ao desenvolver os conteúdos, tem-se como foco o perfil profissional do egresso e,

para tanto, a adequação da carga horária praticada de acordo com a necessidade de cada

Unidade Curricular. aquisição de conhecimento atual e inovador.

1.5.1 Representação Gráfica de um Perfil de Formação
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1.5.2 Matriz Curricular

As Ementas, Bibliografias Básicas, Bibliografias Complementares das Unidades

Curriculares e os Periódicos do Portal Capes encontram-se no Anexo I.

1.6 Metodologia

O CST em Gestão da Qualidade da Universidade de Mogi das Cruzes (UMC),

seus objetivos, conteúdos atualizados e metodologia favorecem a interdisciplinaridade,

flexibilidade e participação ativa dos alunos, por meio de projetos e trabalhos realizados,

por professores de disciplinas correlatas, procuram levar o egresso a olhar o mundo que o

cerca com visão crítica dos acontecimentos.

A articulação de teoria com a prática, está explicita em estratégias de ensino que

contemplam: situações-problemas, discussão de caso, preleção dialogada, pesquisa ori-

entada, aulas práticas, prática assistida, elaboração de relatório de temas específicos de

disciplina, seminários individuais e em grupos dando autonomia ao discente na escolha

do tema para pesquisar e construir seu projeto, sempre, acompanhado e orientado por

professor, visitas técnicas assistidas e apoio a projetos de ação social, possibilitando ao

discente relacionar teoria-prática.

A metodologia proposta permite a coerência com o objetivo e conteúdo proposto

para cada unidade descrita no Plano de Ensino, incentivando e garantindo a relação com os
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aspectos referentes às acessibilidades pedagógica, atitudinal, digital e nas comunicações.

A metodologia e as técnicas empregadas promovem e asseguram a aquisição evolu-

tiva de conhecimento, tanto para conteúdo das Unidades Curriculares de Área, como nas

Unidades Curriculares Profissionalizantes da matriz curricular, e possibilitam desenvolver

as competências e habilidades relacionadas à profissão, à formação técnica e humanística,

que também estão correlacionadas à Missão Institucional.

As atividades práticas, em equipes ou individuais, realizadas em sala de aula, visitas

técnicas e seminários, estimulam e exercitam o raciocínio e entendimento, bem como a

sensibilização e conscientização da postura cidadã e de reflexão social.

O planejamento acadêmico deve assegurar o envolvimento do aluno em atividades,

individuais e de equipe, que incluam, entre outros:

I - aulas, conferências e palestras;

II - exercícios em laboratórios;

III - projetos de pesquisa desenvolvidos por docentes do curso;

IV - práticas didáticas na forma de monitorias, demonstrações e exercícios, como

parte de disciplinas ou integradas a outras atividades acadêmicas;

V - consultas supervisionadas em bibliotecas para identificação crítica de fontes

relevantes;

VI - projetos de extensão universitária e eventos de divulgação do conhecimento,

passíveis de avaliação e aprovados pela instituição.

1.7 Estágio curricular supervisionado

Não consta na grade curricular do curso.

1.8 Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da educação

básica

Não se aplica.

1.9 Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática

Não se aplica.

1.10 Atividades complementares

Não se aplica.
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1.11 Projeto de Final de Curso (PFC)

Não se aplica.

1.12 Apoio ao discente

A Universidade de Mogi das Cruzes apoia o discente a partir do período do processo

seletivo e matrícula, disponibilizando programa de bolsa de estudo da Instituição, por meio

de convênios com empresas e associações ou programa governamental – PROUNI e FIES.

Como política de apoio, a UMC contempla várias ações e programas institucionais:

Nivelamento, desenvolvido por docentes, contemplando temas de área básica (Português,

Matemática, Física, Química e Biologia); Apoio Psicopedagógico, devidamente implantado

para atendimento de casos individuais, bem como, de apoio psicológico para as diversas

situações durante o Curso. No programa de Monitoria, o aluno é orientado e acompanha

o professor no desempenho das suas atividades docentes O programa de Monitoria é

regulamentado por edital publicado, anualmente, podendo ser voluntário ou remunerado.

O aluno tem à sua disposição, de forma gratuita, atividades extracurriculares, tais

como, cursos de inglês e espanhol.

Dentre os meios de comunicação utilizados por acadêmicos e gestores, destacam-se

os links: Fale Conosco, Ouvidoria, e-mail Institucional e e-mail da coordenação, que facilitam

a comunicação tanto dos discentes como docentes, com a coordenação e demais órgãos

da UMC. A comunidade externa possui acesso à IES pelo Fale Conosco. A coordenação

do curso possui mala direta com os alunos do curso atualizada, semestralmente, para

divulgação de eventos e atendimento ao aluno.

O Portal do Aluno facilita a navegação e permite o acesso a todos os documentos

administrativos que o aluno possa necessitar, como as normas, documentos de solicitação

de provas de 2ª chamada. Por meio do Portal de Apoio ao Discente: diversidade e cultura,

os acadêmicos podem acessar as atividades de Nivelamento, Atividades Extracurriculares,

além de conteúdos a respeito de Diversidade Cultural e Étnica, Direitos Sociais, Educação

Ambiental, Pessoas com Transtorno do Espectro Autista, entre outros. O Portal também

fornece ao aluno aulas de nivelamento em matemática e português.
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http://ava.umc.br/wordpress

O aluno da UMC conta, ainda, com o Programa de Iniciação Científica com a oferta

de bolsas de estudo, conforme mencionado em itens anteriores, livre acesso à biblioteca,

salas livres de informática, plataformas de busca de dados, Portal CAPES, laboratórios

específicos mediante agendamento, e com o Serviço de Apoio ao Estudante (SAE), que

divulga vagas de estágio e outras informações de Apoio aos Estudantes.

No Atendimento Integrado o aluno tem à disposição os serviços de Secretaria

Acadêmica e Controle Financeiro, informações sobre matrículas, ativação de disciplinas e

outras informações pertinentes.

Como maneira de ampliar e atualizar as experiências acadêmicas e conteúdos

disponibilizados pela matriz curricular, o curso propicia aos alunos: Semanas do Curso,

palestras e eventos diversos, de forma gratuita, visitas técnicas assistidas.

Jornadas, congressos, semanas de estudos, workshops, entre outros, estabelecem

parcerias externas e internas, no seu ambiente de organização. Merece destaque o setor

de audiovisual da Instituição que disponibiliza recursos de multimídia utilizados como apoio

pedagógico em sala de aula, em eventos diversos realizados nos auditórios ou em espaços

externos.

Os discentes da UMC contam com espaço de convivência adequado ao seu bem-

estar, com praça de alimentação, estacionamento privado e público, papelaria, entre outros

espaços, bem como acessibilidade arquitetônica, atitudinal e pedagógica, propiciando

qualidade no desenvolvimento das atividades propostas.

1.12.1 Intercâmbios Internacionais

A Universidade de Mogi das Cruzes visando propiciar a formação e capacitação de

seus alunos e professores dos cursos de graduação e de pós-graduação, em estudos e

estágios, em instituições de ensino superior no exterior, participa/participou de Programas e
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iniciativas para intercâmbios. Desde 2022, também conta com uma coordenação específica

para Internacionalização e Global Experience, a CIGEX, que tem como objetivo articular e

fomentar esforços que gerem relações com instituições estrangeiras, sejam elas acadêmicas

ou empresariais, dando todo suporte necessário para realização de acordos e convênios.

Além de fomentar e articular acordos com instituições a CIGEX tem a função de

orientar seus docentes e discentes quanto aos procedimentos que devem ser seguidos

para a efetivação dos convênios e parcerias em programas de graduação e pós-graduação

realizados no exterior, respeitando todos os aspectos legais e institucionais.

Outra grande preocupação da CIGEX é trazer experiências internacionais sem a

necessidade de que o aluno saia do país, por meio de palestras e visitas de profissionais

estrangeiros na universidade e parcerias com multinacionais instaladas no Brasil. Essas

ações de desenvolvimento institucional certamente terão resultados e inovações. A CIGEX

pode ser acessada no endereço www.umc.br/cigex.

.

1.12.1.1 Convênio University of Miami Harrington

A Universidade de Mogi das Cruzes mantém convênio com a Universidade de Miami,

para participação no Harrington Program Observership.

O convênio propõe o intercâmbio acadêmico para estudantes e corpo docente para

uma experiência educacional (como observador), sendo sua renovação automática a cada

ano, ou até que uma das partes notifique o término do acordo de 30 dias antes da data de

aniversário.

1.12.1.2 Programa Ciência sem Fronteiras

A Universidade de Mogi das Cruzes aderiu ao Programa Ciência sem Fronteiras, do

Conselho Nacional de Ensino e Pesquisa (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), firmando Acordo de Adesão entre a Universidade e

as instituições especificadas. Em 2012, seguindo os critérios legais, deu início ao Programa

e, em 2013 foi normatizado no âmbito da Instituição, por Instrução Normativa específica.

No período compreendido entre 2012 até o momento, foram concedidas à Instituição

29 bolsas para realização de graduação sanduíche no exterior, sendo dez bolsas atribuí-

das pelo CNPq e 19 pela CAPES. Participaram, desde então, alunos dos dois Campi da

Universidade pertencentes aos cursos de Medicina, Farmácia, Enfermagem, Engenharia

Mecânica, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Biomedicina, Siste-

mas de Informação, Arquitetura e Urbanismo e Química, em diferentes instituições de ensino

superior, tais como: Valparaíso University; Lakehead University; University of Wisconsin,

Madison; University Newcastle; York University; Universiá Degli Studi Roma Ter; Athlone

Institute of Technology; Temple University; Radford University; Anglia Ruskin University; Uni-
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versity of Debrecen – MHSC; University of Bradfod; Rochester; Longwood University; Rowab

University; University of Illinois – Chicago; Waseda; Memorial University –Newfoundland,

localizadas nos: Estados Unidos, Austrália, Canadá, Itália, Irlanda, Inglaterra, Hungria e

Japão.

1.13 Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa

Os processos de Avaliação Interna ou Autoavaliação, conduzidos pela Comissão

Própria de Avaliação - CPA, visa à melhoria do desempenho e das áreas de atuação

da Instituição. A CPA, atualizada por Portaria do CEPE e do CONSU, é composta por

representantes de todos os segmentos da comunidade universitária (docentes, discentes e,

funcionários técnico-administrativos) e da sociedade civil, como preconiza a legislação em

vigor.

O processo avaliativo, na UMC, tem caráter formativo, contínuo e permanente, perio-

dicidade semestral permitindo redirecionar, se necessário, o planejamento institucional, dos

cursos e setores. Essa estrutura permite a integração da área acadêmica e administrativa,

e propicia a coleta de dados/informações relevantes para o aperfeiçoamento das ações das

áreas mencionadas.

A Avaliação dos Cursos de Graduação, com base na legislação, tem por objetivo

“identificar as condições de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas ao

perfil do corpo docente, aos serviços, as instalações físicas e a organização didático-

pedagógica”. Assim, é imprescindível que, integrada à Autoavaliação Institucional, se

processe a Avaliação de Cursos, presenciais ou a distância, com o propósito de obter

informações de caráter quantitativo e qualitativo que destaquem as características de cada

processo como elemento do contexto universitário. A Avaliação de Curso na UMC considera

quatro categorias de análise: a) organização didático-pedagógica; b) perfil dos corpos

docente, discente e técnico-administrativo; c) serviços e d) instalações físicas. Com base no

Instrumento de Avaliação dos Cursos de Graduação, nos princípios da IES definidos no PDI

e no PPI e nas especificidades de cada curso, são definidos indicadores e critérios mínimos

de qualidade que permitam a análise das dimensões citadas.

Função da CPA, nesse processo, é fornecer subsídios aos coordenadores de cursos

para elaboração do Plano de Avaliação de Curso e do Projeto Pedagógico do Curso, a

fim de que a coerência com as políticas institucionais e a Autoavaliação Institucional seja

mantida.

Para elaboração e aperfeiçoamento do Planejamento do Curso, a Coordenação e o

Núcleo Docente Estruturante, juntamente com a Gestão da Universidade, tomam como base

os resultados dos processos avaliativos internos, junto à comunidade do curso, conduzidos

pela Comissão Própria de Avaliação (ENADE, reconhecimento/renovação de reconheci-

mento de curso), ações são realizadas, tais como: atualização do Projeto Pedagógico do
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Curso, Planos de Ensino e respectivas bibliografias; ampliação da divulgação dos programas

oferecidos pela Instituição: nivelamento, monitoria, atendimento psicopedagógico; amplia-

ção da divulgação e esclarecimento à comunidade acadêmica, dos serviços “Fale Conosco”

e Ouvidoria, seus objetivos e operacionalização; Sensibilização do corpo docente para

participação nas atividades de Capacitação Docente e ampliação da produção científica;

ampliação da integração do curso com a comunidade externa e com a responsabilidade

social; revisão e atualização do acervo bibliográfico; incentivo à participação docente e

discente em eventos técnicos e científicos nacionais e internacionais; ampliação, adequação

e atualização dos recursos de informática e audiovisuais; infraestrutura do curso. Outras

ações mais pontuais, são inseridas nos Planos de Trabalho da Coordenação do Curso e de

outros setores da UMC, se necessário.

1.14 Atividades de tutoria

A mediação nos processos de ensino e aprendizagem que utilizam conteúdos

digitais ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação,

com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos

diversos, compreendendo a necessidade de acompanhamento no processo formativo dos

discentes.

O professor assume a responsabilidade do material didático que irá compor os

conteúdos digitais; deve dominar o roteiro das aulas, conduzindo os conteúdos a serem

estudados em sinergia com o plano de ensino, seguindo o cronograma, recebimento e

correção dos trabalhos, estabelecido pelo corpo docente.

Os professores apresentam aos alunos, no início de cada semestre, as diretrizes

que compreendem todas as tarefas relacionadas aos respectivos conteúdos a que foram

submetidos no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Os professores são responsáveis pelas

informações e orientações para o envolvimento e a motivação dos alunos, assim como

pela gestão do conhecimento. Nesse sentido, realiza a interface entre o cronograma de

acompanhamento para entrega de tarefas e exercícios relacionados aos conteúdos digitais,

na mesma medida em que promove integração entre o professor e o aluno. O ambiente

digital possui todas as potencialidades para desenvolvimento de material instrucional e muita

flexibilidade e acessibilidade, para interação entre todos os envolvidos no processo ensino

aprendizagem. Todo início de semestre professores, discentes e coordenador do curso se

reúnem para discutir e avaliar as necessidades para melhoria do processo, embasando o

ajuste para o semestre vigente e futuro, sendo apresentadas também ao Núcleo Docente

Estruturante.
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1.15 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria

Como mencionado, anteriormente, há capacitação para o professor que assumirá de

forma adequada a tutoria das unidades curriculares oferecidas na modalidade a distância,

que contemplam até 40% da carga horária total do curso. A capacitação está fundamentada

no desenvolvimento do conhecimento, das habilidades e das atitudes, a fim de que todo

o processo educacional seja planejado de forma objetiva com os alunos. Nos cursos de

formação são discutidas as responsabilidades do tutor em relação ao material didático

que deverá compor as unidades curriculares e/ou cursos, elaboração do roteiro das aulas

e dos conteúdos a serem estudados, tudo devidamente alinhado ao PPC, seguindo o

cronograma estabelecido pelo corpo de professores tutores; mediação das informações e o

conhecimento no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA-UMC), saneamento de dúvidas

relacionadas ao conteúdo nas unidades curriculares de orientação e condução o processo

avaliativo dos alunos; realização feedback junto à coordenação de curso visando ações

corretivas e de aperfeiçoamento de atividades futuras.

No início de cada semestre os professores tutores, com sua pluralidade multidiscipli-

nar, se reúnem para apresentarem sugestões de melhorias no processo de administração

das unidades curriculares. Como forma de avaliação observadas no semestre anterior,

realiza-se atualização e capacitação docente. Essa demanda é apresentada à coordenação

para validação e/ou busca de apoio institucional.

1.16 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem

No Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade são adotadas tecnologias

de informação e comunicação didático-pedagógicas que venham enriquecer e qualificar

o processo de ensino-aprendizagem, principalmente o desenvolvimento dos conteúdos e

atividades propostos pelos cursos.

As principais tecnologias de informação e comunicação utilizadas no Curso Superior

de Tecnologia em Gestão da Qualidade:

a) softwares para disciplinas nas atividades práticas (laboratórios de informática e

laboratórios de comunicação;

b) utilização do MS-TEAMS, como um espaço digital de apoio para compartilhamento

de conteúdos e atividades, visando ampliar o contato entre alunos e professores em

ambientes que vão além da sala de aula;

c) utilização de recursos audiovisuais e multimídia em aulas teóricas e/ou práticas;

d) outras tecnologias que poderão ser integradas durante o desenvolvimento do curso,

desde que venham favorecer o processo de ensino-aprendizagem.
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A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza, para a comunidade acadêmica,

links no Portal <www.umc.br> para acesso às informações acadêmicas, tais como: notas,

faltas, planos de ensino, matriz curricular, calendário acadêmico, cadastro e acompanha-

mento das Atividades Complementares, divulgação de estágios e eventos, além de contatos

com o Atendimento Integrado para assuntos afins.

Por meio da internet, o corpo discente e docente tem acesso aos catálogos do

acervo físico das bibliotecas da UMC (Sistema Pergamum), ao acervo virtual da Minha

Biblioteca e Biblioteca Virtual Universitária (acesso via Portal Docente, Portal do Aluno e

Intranet) e ao Portal Periódicos CAPES (realizado a partir de qualquer computador que

esteja conectado à Internet). A Biblioteca da UMC dispõe de 8 computadores para acesso

à base de dados do acervo próprio, 12 para acesso à internet e CD-ROM e 4 televisores

com vídeocassete, DVD player e fones de ouvidos. Os usuários cadastrados nas Bibliotecas

podem, pela internet, renovar empréstimos, reservar obras e ler/imprimir o Manual da UMC

para apresentação de trabalhos acadêmicos.

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende, plenamente, à demanda

de 02 alunos por equipamento, com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos por

laboratório, com acesso à internet. O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se

dá durante o período das aulas, previamente agendadas pelos professores. Em horários

específicos uma ou mais salas permanecem disponíveis para a utilização dos alunos, com

o apoio de técnicos. Para acesso aos computadores, os alunos devem possuir cadastro no

Laboratório de Informática, com a disponibilização de senhas para utilização

Dentre os meios de comunicação entre os acadêmicos e os gestores, destacam-

se os links: Fale Conosco, Ouvidoria, e-mail Institucional e e-mail da coordenação, os

quais facilitam a comunicação tanto dos discentes como docentes, com a coordenação

e demais órgãos da IES. A coordenação do curso possui mala direta com os alunos do

curso, atualizada semestralmente, para divulgação de eventos e atendimento ao aluno. A

comunidade externa possui acesso à IES pelo Fale Conosco.

Como ferramenta de apoio as aulas, a Universidade dispõe da Plataforma MS-Teams,

utilizadas pelos professores do curso os professores para interação com os alunos, além da

área destinada no servidor de arquivos, visível nos laboratórios.

Ao implementar as Tecnologias de Informação e Comunicação é considerado em

todo o processo a acessibilidade arquitetônica, atitudinal e pedagógica.

1.17 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

O ambiente virtual de aprendizagem MS-TEAMS é utilizado, na UMC, para apre-

sentação de conteúdos digitais, fornecimento de recursos tecnológicos apropriados para o

ensino e aprendizagem, possibilita o gerenciamento e controle das atividades que aconte-
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cem via internet, proporcionando um ambiente de ensino e aprendizado simples, rápido,

colaborativo, dinâmico e flexível. O acesso do aluno é seguro e acontece por meio de login

específico.

O MS-Teams fornece uma variedade de recursos e ferramentas que podem ser

facilmente incorporadas a qualquer curso permitindo, assim, a criação de conteúdos perso-

nalizados, adequados aos objetivos específicos da aprendizagem em cada área.

As ferramentas de comunicação e interação, permitem a cooperação entre os partici-

pantes, possibilitam novos desafios de aprendizagem e maior motivação aos envolvidos,

passando por avaliações periódicas, devidamente documentadas. Os discentes realizam

discussões sobre assuntos relacionados aos projetos, diretamente, com o professor e/ou

com os demais alunos, ampliando assim a reflexão acerca do conteúdo de cada unidade.

Essas ações resultam em ações de acompanhamento e comunicação efetivas por meio dos

docentes aos discentes, permitindo a melhoria contínua da metodologia e dos materiais

didáticos utilizados.

O ambiente digital atende às necessidades essenciais para funcionamento do curso

e converge, satisfatoriamente, junto aos equipamentos e estrutura de informação e comuni-

cação que a UMC possui. Desse modo, é possível cumprir a função à que se propõem os

programas que utilizam conteúdos digitais.

Os conteúdos são elaborados pelos professores, a partir de fundamentos teóricos

do curso e das unidades, que constituem a organização curricular e embasam toda a ação

metodológica em torno das atividades pedagógicas.

No processo voltado à seleção e constituição dos materiais que fazem parte do

processo de ensino, se faz necessário, ter como referência primeira, a formação das pessoas

envolvidas nessa iniciativa. Tal formação, de acordo com a visão da UMC, preconiza uma

prática social que implica na produção da vida cultural e na atuação profissional com elevado

grau de criticidade.

1.18 Material didático

Não se aplica.

1.19 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-

aprendizagem

Os procedimentos de acompanhamento e de avaliação do desempenho discente

faz-se a partir de instrumentos individuais das disciplinas, de forma contextualizada, porém

à critério do docente, que deverá identificar qual a melhor forma para acompanhar o

processo de ensino-aprendizagem, uma vez que suas propostas deverão garantir resultados

esclarecedores sobre as potencialidades e as fragilidades dos alunos e de sua própria
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didática, atendendo à concepção do curso definida no PPC. Desta forma, não se pretende

com avaliação formal medir a capacidade do educando em memorizar fatos e guardar

informações, e sim sua capacidade de analisar criticamente os processos relacionados à

sua área de estudos e suas inter-relações com a realidade de mercado.

Como forma de avaliar constantemente o processo ensino-aprendizagem e a utiliza-

ção na formação acadêmica e profissional, é permitido, ao discente, o desenvolvimento e a

autonomia na escolha da temática para produção dos projetos, resultando em um processo

continuo de aprendizagem, por meio de informações sistematizadas e disponibilizadas aos

estudantes, com mecanismos que garantam sua natureza formativa para a melhoria da

aprendizagem em função dos métodos avaliativos realizados pelos professores, suportado

por Instrução Normativa específica.

1.20 Número de vagas

O número de vagas para o curso oferecidas, anualmente, conforme legislação em

vigor é de 150 vagas, aprovadas pelos Conselhos Superiores, fundamentadas em estudos

periódicos, quantitativos e qualitativos, e em pesquisas com a comunidade acadêmica

visando a ampliação de metodologias, disseminação de tecnologias e os recursos educacio-

nais práticos específicos da profissão. A disponibilidade de docentes da IES, com afinidade

de atuação no curso, tamanho e quantidade das salas de aula, tamanho dos laboratórios

específicos e quantidade de equipamentos, número de títulos, volumes e acervo virtual da

biblioteca, também são analisadas.

O resultado das avaliações periódicas da CPA permite observar-se a adequação da

relação entre o número de vagas, o corpo docente, a adequação da estrutura disponibilizada

e a qualidade pedagógica oferecida pelo curso.

1.21 Integração com as redes públicas de ensino

Não se aplica.

1.22 Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS)

Não se aplica.

1.23 Atividades práticas de ensino para áreas da saúde

Não se aplica.
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1.24 Atividades práticas de ensino para licenciaturas

Não se aplica.
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2 CORPO DOCENTE E TUTORIAL

2.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE

O Núcleo Docente Estruturante – NDE do curso possui em sua composição a coor-

denação de curso, Mestre em Comunicação e Práticas de Consumo e por 04 professores,

sendo que 80% possuem titulação acadêmica em programas de pós-graduação Stricto

Sensu. Dos docentes que compõem o NDE, 60% dos professores são contratados em

regime de trabalho integral e 40% em regime parcial. Destaca-se que 80% dos professores

atuam no NDE do curso desde o último ato regulatório.

A atuação do NDE na concepção do acompanhamento, consolidação e avaliação do

curso é descrita por meio de atas, que resumem as atividades programadas e implementa-

das. Por meio das avaliações do NDE visando a melhoria dos processos metodológicos

e didático-pedagógicos, a coordenação de curso atua e acompanha a validação das mu-

danças para realizar a atualização periódica do PPC, com base na formação e perfil do

egresso, levando em consideração o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecno-

logia. A Universidade, por meio da Instrução Normativa anexa, possibilita o planejamento,

estabelece a constituição, e funcionamento das normas de substituição do NDE.

2.2 Equipe multidisciplinar

A gestão dos conteúdos digitais do curso sustenta-se na ação de equipe constituída,

especificamente para a sua consolidação, visando um trabalho de qualidade comunicacional,

coerência pedagógico-educacional e eficiência administrativa.

O uso dos conteúdos digitais ocorre com a orientação da coordenação do curso,

estabelecendo junto com os docentes e com o NDE, diálogos permanentes em torno da

criação e manutenção de novos projetos e programas, aliando potencial em direção ao

cumprimento das metas estabelecidas em comum.

Os professores responsáveis pelos conteúdos digitais são oriundos de diferentes

áreas do conhecimento e conectados aos processos de melhoria contínua das metodologias

pedagógicas, das avaliações e acompanhamento dos alunos; desenvolvem e disseminam

o uso de tecnologias e recursos audiovisuais importantes para a evolução do perfil do

egresso.

Todas as unidades são organizadas por meio de uma estrutura de Plano de Ação,

compartilhado com o aluno no início do semestre letivo, sendo os professores e a coorde-

nação, responsáveis pela busca constante do processo de ensino com visão de melhoria

contínua e concepção para os recursos educacionais da UMC.
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2.3 Atuação do coordenador

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade tem na coordenação,

a professora Gracy Cristina Astolpho Duarte, graduada em Comunicação Social com

Habilitação em Publicidade e Propaganda, especialista em Marketing Empresarial e de

Serviços e Mestre em Práticas de Comunicação e Consumo. A coordenadora preside o

Colegiado de Curso e o NDE, sendo o contato direto do curso com os representantes dos

Conselhos Superiores, pois é subordinado a Pró-Reitoria Acadêmica.

A gestão do curso é realizada com o apoio dos docentes e discentes do curso.

As reuniões com as áreas citadas são pautadas e registradas em atas e/ou controle de

atendimento. Em ambos os casos, o coordenador presta atendimento pessoal ou virtual,

por meio de e-mail institucional e Ouvidoria, veículo de comunicação acessado via Portal do

Auno. Esse conjunto de possibilidades de comunicação e relacionamento, do coordenador

com alunos e professores, permite um eficiente atendimento às demandas do curso.

Em recepção de novos alunos preside a aula inaugural, apresentando a matriz

curricular, as atividades propostas para o desenvolvimento do curso, agendando visitas à

biblioteca e informando sobre utilização e reserva de títulos, volumes, plataforma CAPES,

periódicos, cadastro e conhecimento da plataforma Moodle, MS-Teams entre outros.

A CPA fornece ao coordenador indicadores de desempenho, que embasam o Plano

de Ação semestral do Curso, coerente com as Políticas da UMC e a Autoavaliação Instituci-

onal.

O Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) fornece ao coordenador os indicadores de

desempenho dos alunos e as notas obtidas semestralmente em cada disciplina. Essas

informações, permitem ao coordenador administrar as fragilidades e potencialidades do

corpo docente, discente e o desempenho geral do curso.

2.4 Regime de trabalho do coordenador de curso

O regime de trabalho da coordenação é integral e permite realizar a gestão do

curso e atendimento da demanda existente, considerando ser possível relacionar-se com

os professores, tutores e discentes e a equipe multidisciplinar e a representatividade nos

Colegiados Superiores.

O Plano de Ação, disponibilizado à comunidade acadêmica do curso e à Administra-

ção Superior, proporciona coerência administrativa com as políticas institucionais, favorece

a melhoria contínua do Curso e a integração entre o NDE, o Colegiado e a Gestão do Curso,

possibilitando a realização de ações como: desenvolvimento da potencialidade do corpo

docente, atualização do Projeto Pedagógico do Curso, Planos de Ensino e respectivas biblio-

grafias e ampliação da divulgação de visitas técnicas, eixos temáticos para desenvolvimento

dos Projetos Interdisciplinares, ciclo de palestras e mesa redonda, possibilita atendimento
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individual e/ou reuniões com representantes de classe, professores e/ou alunos, sempre

que necessárias.

2.5 Corpo docente: titulação

O corpo docente é composto por 25 professores, todos com titulação acadêmica em

programas de pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, devidamente reconhecidos pela

CAPES/MEC, sendo 3 doutores, 15 mestres e 7 especialistas.

O corpo docente é responsável direto junto ao NDE e coordenação de curso, em

analisar o modelo estruturado da matriz curricular para que esteja relacionado aos obje-

tivos das unidades curriculares e ao perfil do egresso do Curso e com uma abordagem

fundamentada no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.

Dentro do contexto do curso, em que a maior parte dos docentes com formação

Stricto Sensu, propiciam acesso aos conteúdos de pesquisa e a participação do Programa

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC); fomentam atualização e uso constante

das referências bibliográficas para o desenvolvimento dos alunos na busca por pesquisas

mais atualizadas e gerando um pensamento crítico ao perfil do egresso; favorecendo a

organização dos grupos de estudo e de pesquisa, possibilitando produções cientificas.

2.6 Regime de trabalho do corpo docente do curso

O corpo docente é constituído por 25 professores, sendo 11 contratados em regime

de tempo integral, 9 em regime de tempo parcial e 5 em regime horistas.

O Regimento Geral da Universidade de Mogi das Cruzes estabelece as atribuições

do Professor, além das definidas na legislação vigente:

I - elaborar o plano de ensino das unidades e componentes curriculares, submetendo-

o à aprovação do Coordenador de Curso, obedecendo aos prazos previstos;

II – executar, integralmente, o plano de ensino das unidades e componentes curricu-

lares sob sua responsabilidade;

III - empenhar-se em prol da aprendizagem do aluno, desenvolvendo conteúdos e

utilizando procedimentos compatíveis com o progresso técnico-científico de sua área;

IV - controlar e registrar a frequência dos alunos e os conteúdos desenvolvidos nos

prazos estabelecidos;

V - cumprir e fazer cumprir as disposições referentes à avaliação de desempenho dos

alunos, obedecendo ao cronograma de entrega das avaliações, de acordo com o Calendário

Acadêmico;

VI - acatar as ordens emanadas pelos órgãos superiores;

VII - comparecer às aulas e demais atividades com assiduidade e pontualidade,

executando suas tarefas com eficiência, zelo e presteza;
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VIII - comunicar à autoridade imediata as irregularidades de que tiver conhecimento;

IX - comunicar, por escrito, à Coordenação de Curso, a presença de alunos não

matriculados frequentando as atividades previstas;

X - participar efetivamente das atividades institucionais para as quais for convocado

ou eleito;

XI - estimular o aluno à pesquisa, à extensão e às atividades comunitárias;

XII - dedicar-se à produção científica;

XIII - preservar e estimular a postura ética;

XIV - contribuir para a manutenção da boa reputação da Universidade, respeitar sua

história, orientação e valorizar a imagem institucional;

XV - abster-se de atos que violem os direitos individuais e humanos, perturbem a

lei e a ordem, atentem contra os bons costumes, a ética e a tolerância, desrespeitem as

autoridades da Universidade, funcionários e alunos ou causem danos ao patrimônio físico

ou moral da Universidade;

XVI - fornecer documentos comprobatórios para a permanente atualização de seu

prontuário docente;

XVII - cumprir quaisquer outras atribuições, ou derivadas de atos normativos baixados

por órgão competente ou inerente à sua função;

XVIII – zelar pela fiel observância deste Regimento, do Estatuto e demais normas

institucionais.

A coordenação do curso para acompanhamento das atividades do corpo docente,

principalmente, dos contratados em tempo integral vale-se de diferentes instrumentos, den-

tre eles: análise dos resultado das avaliações internas (fornecidas pela CPA) e externas

(ENADE, visitas de Comissões de Avaliações de Curso, Conselhos Profissionais), participa-

ções em concursos, comprovante de pontualidade na entrega de suas atividades, reunião

com representantes de classe, reunião particular com o professor, acompanhamento, partici-

pação em atividades de extensão e pesquisa, planejamento didático, preparação e correção

das avaliações de aprendizagem, participação em grupos de discussão, acompanhamento

de alunos, participação em órgãos colegiados, dentre outras.

2.7 Experiência profissional do docente

O corpo docente no curso tem experiência profissional de, em média de 23 anos,

atuando em organizações de setores públicos e privados. Essa experiência no mundo

corporativo permite ao docente expor práticas vividas, fazendo uma excelente conexão com

o conteúdo programático proposto no PPC. Essa troca de informações e casos reais leva

o aluno a uma experiência diferenciada em função das atualizações tecnológicas trazidas

pelos docentes. O acesso as novas tecnologias, equipamentos, metodologias e softwares

disponíveis no mundo corporativo acabam sendo discutidos em sala de aula, a medida
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em que os docentes expõem suas experiências, utilizando essas ferramentas. Essa troca

de informação faz com que o discente acabe, mesmo que indiretamente, se atualizando

das novidades, beneficiando a compreensão, de forma eficaz, da aplicação das teorias e o

uso da interdisciplinaridade nas soluções reais do fazer profissional e, consequentemente,

preparando melhor o aluno para atuar no mercado de trabalho.

O conjunto da experiência profissional e acadêmica dos docentes e do desenho da

matriz curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade possibilitam

ao aluno o desenvolvimento do conhecimento, habilidades e atitudes coerentes com as

competências previstas ao egresso deste curso, de acordo com as Diretrizes e legislações

atuais.

2.8 Experiência no exercício da docência na educação básica

Não se aplica.

2.9 Experiência no exercício da docência superior

A análise de contingente de docentes demonstra que a grande maioria possui experi-

ência na docência superior de, em média de 14 anos, visando promover ações que permitem

identificar as dificuldades dos discentes; enriquecer e fortalecer o perfil do egresso; expor

conteúdos em linguagem aderente às características das turmas do Curso Superior de Tec-

nologia em Gestão da Qualidade; apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos

interdisciplinares relativos ao curso; elaborar atividades específicas para a promoção da

aprendizagem de discentes com dificuldades para o desenvolvimento habilidades e atitu-

des, por meio da metodologia e conteúdos apresentados; realizar avaliações diagnósticas,

formativas e somativas; utilizar os resultados e administrar a necessidade de melhoria em

sua metodologia; exercer influência na sala em virtude de sua experiência e apresentar seu

modelo metodológico para produções científicas.

A experiência no exercício da docência, juntamente, com a bagagem profissional

adquirida, fora das instituições de ensino, permite que exposições e cases práticos contex-

tualizados ajudem no entendimento do conteúdo por parte dos discentes. As avaliações

diagnósticas realizadas têm caráter formativo, sendo utilizadas para verificação das possí-

veis necessidades de melhoria na metodologia de ensino aplicada.

Essas ações fazem com que o docente exerça o papel de liderança e que sua

presença em sala de aula seja reconhecida, respeitada e considerada uma referência para

os discentes.
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2.10 Experiência no exercício da docência na educação a distância

A análise de contingente de docentes demostra que possui em média 4 anos de ex-

periência no exercício da docência de educação a distância, além da Capacitação realizada

pelo EaD UMC.

Por meio das competências e habilidades os professores tutores promovem ações

que permitem identificar as dificuldades dos discentes. Procurando enriquecer e fortalecer o

perfil do egresso, expondo conteúdos em linguagem aderente às características das turmas

do Curso, apresentando exemplos contextualizados com os conteúdos interdisciplinares

relativo ao curso.

2.11 Experiência no exercício da tutoria na educação a distância

A análise de contingente de docentes demostra que possui em média 4 anos de ex-

periência no exercício da docência de educação a distância, além da Capacitação realizada

pelo EaD da UMC.

Por meio das competências e habilidades os professores tutores favorecem ações

que permitem identificar as dificuldades dos discentes. Os alunos recebem orientações

dos professores tutores que, por sua vez, realizam a mediação quanto as informações dos

conteúdos e metodologia pedagógica, demonstrando por meio de interações em fóruns, no

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) UMC, a metodologia de ensino, a aprendizagem

empregada, o esclarecimento de eventuais dúvidas e a exposição de cronogramas de

entregas das atividades avaliativas.

Procurando enriquecer e fortalecer o perfil do egresso expondo conteúdos em

linguagem aderente às características das turmas do Curso em sinergia com o Catálogo

Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, apresentam exemplos contextualizados com

os conteúdos interdisciplinares relativo ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) UMC.

A preocupação constante quanto ao perfil do egresso, visando atualizar pontos importantes

a serem considerados para uma gestão planejada de acompanhamento, tornando o banco

de dados mais eficiente e dinâmico, tanto do ponto de vista estratégico como operacional;

atualizar as informações de forma constante na plataforma EaD UMC, bem como servir

de base para manutenção e indicador dinâmico em relação à qualidade do processo

educacional entre aluno, plataforma EaD e professor tutor.

Os professores tutores, por meio de metodologia e conteúdos apresentados, elabo-

ram atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades,

para o desenvolvimento das habilidades e atitudes; apresentam seu modelo metodológico

para produções científicas, orientam e sugerem a leitura complementar, como auxílio na

elaboração de projetos e fomento teórico-prático para sua formação.
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2.12 Atuação do colegiado de curso ou equivalente

O Colegiado atua e está institucionalizado conforme Regimento Geral da UMC Título

II, Capitulo III, na Seção III, Subseção II - Dos Colegiados de Programas e de Cursos no

Art. 40 - Cabe aos Colegiados de Programas / Cursos (disponível publicamente no website

Institucional da Universidade, no endereço https://www.umc.br/a-universidade/#Content-55

af5a1621398963bd2e):

I - analisar e aprovar a proposta do Projeto Pedagógico do Programa e do Curso,

ou suas alterações, nos Cursos de Graduação emanadas do Núcleo Docente Estruturante

(NDE), de acordo com a legislação vigente e pelas normas oriundas da Pró-Reitoria

Acadêmica;

II - propor medidas para o monitoramento, aperfeiçoamento e melhoria do ensino;

III - deliberar, em primeira instância, sobre os projetos de ensino, pesquisa e extensão,

além de analisar e propor o plano de atividades acadêmicas à Pró-Reitoria Acadêmica;

IV - analisar propostas apresentadas pelos Coordenadores de Programa ou de

Curso;

V - analisar as ementas e os programas das disciplinas e demais atividades acadê-

micas do Curso;

VI - promover a avaliação periódica do Programa ou do Curso, na forma definida pela

Administração Superior, integrando-se ao NDE nos Cursos de Graduação e à Avaliação

Institucional;

VII - desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino, a pesquisa e a

extensão;

VIII - promover e coordenar eventos, seminários, grupos de estudos e outros progra-

mas para o aperfeiçoamento do quadro docente;

IX - Nos Cursos de Graduação, promover e incentivar a participação de alunos

e professores nos programas institucionais de monitoria e iniciação científica, além das

atividades extensionistas;

X - encaminhar, observada sua subordinação, à Pró-Reitoria Acadêmica ou à Di-

retoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, por intermédio dos Coordenadores de

Programas ou de Cursos, os problemas relativos à atuação didático-pedagógica dos res-

pectivos professores;

XI - exercer as demais funções que lhe forem delegadas.

O Colegiado possui representatividade dos segmentos, reúne-se com periodici-

dade em média duas vezes no semestre, sendo reuniões pautadas para planejamento

e encerramento do semestre, observando a melhoria contínua dos processos de ensino

aprendizagem. A decisões associadas às validações referentes a processos revistos ou

a serem incorporados no curso, observados pelo Colegiado e indicados pelo NDE, são

devidamente registrados em atas e dispõe de sistema de suporte ao registro na Pró-Reitora
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Acadêmica, que possui fluxo determinado para o encaminhamento das decisões e acompa-

nhamento da execução de seus processos. A função da CPA, nesse processo, é realizar

avaliação periódica e gerar subsídios aos coordenadores de cursos para elaboração do

Plano de Ação do Curso, para que a coerência com as políticas institucionais, seja mantida

e ocorra ajuste de práticas de gestão.

2.13 Titulação e formação do corpo de tutores do curso

Todo o corpo de professores tutores EaD do Curso é composto por docentes com

formação em área correlata às unidades curriculares que lecionam e possuem titulação

Stricto Sensu ou Lato Sensu.

2.14 Experiência do corpo de tutores em educação a distância

Mantendo a preocupação na formação e a inserção no mercado de trabalho dos

alunos, bem como perspectiva de formação continuada por meio de docentes com experi-

ência profissional e acadêmica, os conteúdos que estão no EAD do Superior de Tecnologia

em Gestão da Qualidade, foram compostos por professores que possuem experiência em

educação a distância em média de 4 anos e capacitados pelo EAD da UMC.

Os professores tutores apresentam os conteúdos no ambiente virtual por meio de

textos, videoaulas, objetos de aprendizagem, questionários autoavaliativos e interação

através de postagens em Fórum de discussão, possibilitando aos alunos trabalharem com

exemplos contextualizados e atividades para a promoção da aprendizagem. Caso o aluno

encontre dificuldades, o professor pode atendê-lo por qualquer um dos recursos do ambiente

virtual, como integrar os recursos do MS-Teams, agendar um horário e realizar algum tipo

de atendimento remoto em tempo real (videoconferência). O professor tutor, pode agendar

dia e hora para atendimento presencial na Instituição.

2.15 Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), do-

centes e coordenadores de curso a distância

Na prática docente a objetividade pedagógica e a clareza de como ocorrem a

aprendizagem do aluno são fatores determinantes na obtenção de resultados positivos

no processo educacional. Por isso, um dos princípios de formação adotado no processo,

visa a assimilação da metodologia, que o professo- seja ele o professor autor/conteudista

ou professor-tutor - vivencie o papel de aluno a distância, quando tem oportunidade de

experienciar a metodologia adotada. Por esta razão, todos os agentes são convidados a

participarem das atividades de formação de professor para o EaD, ofertadas pela própria

UMC.
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A metodologia utilizada visa promover o autodesenvolvimento e o ensino-aprendizagem

colaborativo, como também, articular conhecimentos e estimular a interação entre professor-

autor/conteudista, professor-tutor e alunos. Nesse sentido, busca-se uma metodologia

pautada na autonomia que promova a constante revisão e atualização nos papeis do pro-

fessor e do aluno, visando o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias

ao desenvolvimento profissional e pessoal do cidadão.

Nesse ambiente, o professor não é mais o emissor do conhecimento nem o aluno

mero receptor. Em suas atividades, o educador se caracteriza por orientar, estimular,

relacionar, mediar, caracterizando a função social do docente, estreitando parceria, que

resulta em recurso motivacional como eixo fundamental da prática educacional na base

metodológica que é adotada.

2.16 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica

O corpo docente, grande parte dos professores apresentou, no último triênio, produ-

ção científica, cultural, artística e tecnológica, publicada ou não e propriedade intelectual

depositada. A produção científica do corpo docente será apresentada na visita in loco do

Curso.
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3 INFRAESTRUTURA

3.1 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral

As instalações destinadas às atividades dos docentes contratados em regime de

tempo integral estão na Unidade I do Campus da Sede e contam com estações de trabalho

e sala de reuniões. O ambiente atende plenamente o desenvolvimento das atividades a que

se destina o regime de contratação. Possui computadores conectados à internet, sistema

wireless de acesso à internet para os docentes que preferirem utilizar o próprio notebook,

impressora, ramal telefônico, além do ambiente devidamente estruturado, com mesa para

reunião, banheiro, bem iluminado, ventilado, com fácil acesso ao atendimento tanto docente

quanto discente e com condições de salubridade, necessários ao bom desempenho das

atividades acadêmicas.

Caso necessário o uso de um projetor, a UMC disponibiliza os equipamentos para

retirada no Prédio III, no setor de audiovisual (mediante agendamento prévio através do

Portal Docente).

A sala dos professores em tempo integral possui armário para acomodar os materiais

comuns e, no prédio do II, próximo à essa sala, existem armários de uso e armazenamento

individual de materiais para alunos e professores (gerenciados por empresa terceirizada).

3.2 Espaço de trabalho para o coordenador

As instalações destinadas às coordenações dos cursos de Graduação estão dis-

postas no Prédio III, Unidade I do Campus da Sede e contam com estações de trabalho.

Acopladas a esse espaço estão localizadas a Pró-Reitoria Acadêmica, a Assessoria Peda-

gógica e Sala dos Professores, viabilizando o acesso entre os membros do corpo docente

com a coordenação, as assessorias e a Pró-Reitoria, de forma direta.

O ambiente atende plenamente o desenvolvimento das atividades de coordenação e

atendimento ao corpo discente.

Cada coordenador possui estação de trabalho com computador conectado à internet,

além do sistema wireless de acesso à internet, ramal telefônico, ambiente devidamente

estruturado, iluminado, ventilado, com fácil acesso ao atendimento, tanto docente quanto

discente, e com condições de salubridade, necessários ao bom desempenho das atividades

desenvolvidas.

O espaço destinado aos Coordenadores conta com sala privativa de atendimento,

sob demanda, permitindo privacidade no atendimento individual e/ou grupal.

Na entrada do espaço destinado aos Coordenadores e a Sala dos Docentes, está

localizado o Núcleo de Apoio, com uma equipe de funcionários com a finalidade de: atender
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aos Coordenadores; prestar informações e orientações ao corpo docente; verificar a pre-

sença ou ausência do professor; atender e prestar aos alunos, informações e orientações

básicas relacionadas as atividades acadêmicas; disponibilizar a impressão de material para

preparação de aulas, bem como reprodução das avaliações acadêmicas.

3.3 Sala coletiva de professores

As instalações destinadas aos professores, localizadas no Prédio III, Unidade I do

Campus da Sede, apresentam ambiente devidamente iluminado, ventilado e com condições

de salubridade, possui infraestrutura adequada, prioriza a facilidade no atendimento, em

especial à inclusão social, no que se refere ao acesso de pessoas com necessidades

especiais.

3.4 Salas de aula

A Unidade I do Campus da Sede comporta 247 salas de aula distribuídas nos prédios

e andares, adequadas ao número de alunos dos cursos, devidamente iluminadas, com

acústica, ventilação, conservação e comodidade, atendendo às condições de salubridade.

Todas as salas estão equipadas com carteiras com braço de apoio para destros e

canhotos, há ainda, carteiras especiais para obesos, ventiladores e janelas, ficando a mesa

do professor, disposta à frente da sala.

Os recursos audiovisuais e multimídia são diversificados e concorrem no sentido de

auxiliar as tarefas pedagógicas dos professores e iniciativas culturais da Universidade.

A UMC disponibiliza Datashow, retroprojetor, CPU, acesso à internet (laboratórios e

rede wireless, em área de convivência), TV, vídeo, DVD, caixas de som.

A limpeza e conservação das salas são feitas diariamente, antes do início do período

diurno e antes do início das aulas no período noturno, garantindo assim a higienização,

conservação e salubridade.

3.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda,

com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos, todos com acesso à internet. Possui

em cada laboratório, Microcomputadores Intel Core I.5 de 8º, 10º e 12º geração com 8GB

de memória e Discos SSD, além de softwares: Pacote de softwares da Borland, Pacote de

softwares da Microsoft, Pacote de softwares da Autodesk, Pacote de software da Adobe,

Virtual BOX, Eclipse, Visual Studio, NetBeans, Postgres, Ansys, LabView, Sophos antivírus,

Ubuntu, Matlab, Edgcam, Biostat, AltoQI, Fanuc e Lan School, dentre outros softwares; ou

similares, além dos freewares e Sharewares.
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Os recursos audiovisuais e multimídia são diversificados e concorrem no sentido de

auxiliar as tarefas pedagógicas dos professores e iniciativas culturais da Universidade. O

acesso aos equipamentos de informática pelo corpo docente é livre a qualquer momento

na sala dos professores e nas salas específicas de aulas, mediante reserva para que não

haja conflito na utilização. Uma equipe de técnicos, cuida da infraestrutura das salas de

informática e dá o apoio necessário ao corpo docente e aos alunos.

A Universidade de Mogi das Cruzes dispõe de Regulamento Geral para uso e

administração dos recursos de computação, além de uma Política para a atualização de

hardware e software. O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se dá durante o

período das aulas e, em outros horários, existem algumas salas disponíveis para a utilização,

com o apoio de técnicos e estagiários.

Outro recurso disponibilizado aos corpos docente e discente é o acesso à internet

por meio de rede wireless, instalado em locais estratégicos (Centro de Convivência, Sala

dos Professores e Biblioteca) da Universidade. Além disso, há uma rede wireless disponível

para o corpo discente, docente e administrativo no Centro de Convivência da Universidade.

A Gerência de Tecnologia da Informação, vinculada à Diretoria Administrativa, é

considerada como fator estratégico na UMC, atua com funcionários encarregados das áreas

de suporte (hardware e software), desenvolvimento de sistemas específicos e comunicação

de dados e segurança, para a administração e gerenciamento da Universidade. A UMC

conta com várias bases de dados, que integram os sistemas corporativos e de apoio: um

é referente aos dados acadêmicos, suportado pela Gerência de TI. O banco de dados

acadêmicos é gerado pelo Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) que é um software

integrado, projetado pela equipe de desenvolvimento de sistemas do setor de Tecnologia da

Informação.

O Sistema de Gestão Acadêmica - SGA mantém os registros acadêmicos dos alunos

desde a inscrição para o processo seletivo na UMC, até a emissão de certificados e do

diploma registrado. O SGA está implantado na UMC há mais de 20 anos, em processo

contínuo de evolução. Por ser uma ferramenta amplamente utilizada pelos docentes, dis-

centes e setores administrativos, o setor de Tecnologia da Informação, em conjunto com

as áreas operacionais, administrativas e acadêmicas, realiza continuamente estudos de

avaliação e readequação de processos (diagnóstico e planejamento) do desenvolvimento

e implementação do SGA. Assim, espera-se que a UMC possa contar com um sistema

integrado e com bancos de dados mais completos, com uma dinâmica de atualização mais

eficiente, para responder de forma adequada aos vários setores e exigências ditadas pelo

progresso.
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3.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC)

O acervo físico é composto por livros, trabalhos acadêmicos (TCCs, monografias,

dissertações e teses), gravações de vídeo (VHS e DVD), recursos eletrônicos, periódicos,

obras de referência etc. Todos os materiais estão devidamente tombados e informatizados.

O acervo virtual (Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária - BVU Pearson e Target

GEDWeb) possui contrato firmado entre o fornecedor e a IES, com garantia de acesso

ininterrupto 7 dias na semana, 24 horas por dia.

A bibliografia básica é adequada e abrange as principais áreas temáticas do curso e

suas atualizações são efetuadas anualmente, após avaliação do Coordenador, juntamente

com o Colegiado de Curso e referendado em relatório assinado pelo Núcleo Docente

Estruturante (NDE), considerando a natureza das UC, quantidade de vagas autorizadas e

quantidade de exemplares (ou assinaturas de acesso) disponível no acervo da biblioteca da

Universidade.

A aquisição e atualização do acervo é realizada a partir de indicações das bibliogra-

fias básica e complementar dos docentes de graduação e de pós-graduação, de acordo

com o projeto pedagógico de cada curso e considerando os critérios estabelecidos pelos

órgãos avaliadores. Além disso, os alunos e professores podem encaminhar sugestões de

títulos ou exemplares pelas opções Sugestão e Comentários disponibilizados na página de

consulta ao acervo (sistema Pergamum).

A infraestrutura da Biblioteca garante o acesso ao acervo virtual oferecendo 12

computadores para uso dos alunos e, para os usuários que utilizarem equipamento próprio,

disponibiliza rede WI-FI em todos os ambientes. Além disso, a Universidade de Mogi

das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laboratórios de informática, adequados

ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda, com capacidade variada que

vai de 30 a 90 alunos, com acesso à internet. O acesso aos equipamentos pelo corpo

discente se dá durante o período das aulas, previamente agendadas pelos professores.

Em horários específicos uma ou mais salas permanecem disponíveis para a utilização dos

alunos, com o apoio de técnicos. Para acesso a todos os computadores e à rede WI-FI,

os alunos devem possuir cadastro no Laboratório de Informática, com a disponibilização

de senhas para utilização. Destaca-se que as plataformas Pergamum, Minha Biblioteca e

BVU-Pearson oferecem ferramentas de acessibilidade e soluções de apoio à leitura, estudo

e aprendizagem.

Tanto no ambiente interno quanto externo à Universidade, a UMC garante o acesso

ao acervo virtual da Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária e Target GEDWeb

através do Portal Docente, Portal do Aluno e Intranet.

Desde março de 2008, a Universidade de Mogi das Cruzes possui acesso gratuito

e completo ao Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos selecionados

em 48.038 publicações periódicas internacionais e nacionais, 130 bases referenciais, 41
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bases de dados estatísticas, 64 bases de teses e dissertações, 48 obras de referência

dentre dicionários especializados, acervos especiais de bibliotecas, compêndios, bancos

de dados e ferramentas de análise, 15 bases de conteúdos audiovisuais, 14 bases de

arquivos abertos e redes de e-prints, 12 bases de patentes, 2 bases de dados de normas

técnicas e mais de 275.000 documentos dentre anais, relatórios, livros, anuários, guias,

manuais, dentre outros. Na UMC, o acesso é permitido a todos os professores e alunos

suplementando os conteúdos desenvolvidos pelos professores nas UC. Em 2017, a UMC

ingressou na Comunidade Acadêmica Federada – Cafe, o que permitiu que os usuários

possam acessar o conteúdo assinado pelo Portal em qualquer local onde estiverem.

A aquisição de livros e multimeios é indireta, sendo operacionalizada pelo Setor

de Compras da Instituição. O processo de aquisição de periódicos é direto, tendo sua

operacionalização como cotação e fechamento de pedido de fornecimento centralizado pela

Biblioteca, além do controle das aquisições e renovações de assinaturas, registro e controle

de coleções de fascículos e exemplares.

O gerenciamento do acervo (atualização de exemplares ou assinaturas de cesso,

desbastamento, descarte etc.) seguindo-se os critérios estabelecidos na Política de De-

senvolvimento da coleção das Bibliotecas da UMC e Atualização do Acervo. Os dados

que subsidiam as decisões são fornecidos pelo sistema Pergamum, pelos fornecedores do

acervo virtual, pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e pelo feedback recebido dos

usuários.

Em 2018, com o objetivo de garantir a preservação do acervo e a disponibilização

dos serviços, a Biblioteca elaborou e implantou plano de contingência que estabelece as

medidas a serem adotadas em caso de eventualidades que afetem o desenvolvimento de

suas atividades normais.

As unidades curriculares, ementas e bibliografias básicas estão disponíveis no Anexo

I.

3.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC)

A bibliografia complementar é adequada e abrange as principais áreas temáticas

do curso e suas atualizações são efetuadas anualmente, após avaliação do Coordenador,

juntamente com o Colegiado de Curso e referendado em relatório assinado pelo Núcleo

Docente Estruturante (NDE), considerando a natureza das UC, quantidade de vagas auto-

rizadas e quantidade de exemplares (ou assinaturas de acesso) disponível no acervo da

biblioteca da universidade.

A aquisição e atualização do acervo é realizada a partir de indicações das bibliogra-

fias básica e complementar dos docentes de graduação e de pós-graduação, de acordo

com o projeto pedagógico de cada curso e considerando os critérios estabelecidos pelos

órgãos avaliadores. Além disso, os alunos e professores podem encaminhar sugestões de
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títulos ou exemplares pelas opções Sugestão e Comentários disponibilizados na página de

consulta ao acervo (sistema Pergamum).

A infraestrutura da Biblioteca garante o acesso ao acervo virtual oferecendo 12

computadores para uso dos alunos e, para os usuários que utilizarem equipamento próprio,

disponibiliza rede WI-FI em todos os ambientes. Além disso, a Universidade de Mogi

das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laboratórios de informática, adequados

ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda, com capacidade variada que

vai de 30 a 90 alunos, com acesso à internet. O acesso aos equipamentos pelo corpo

discente se dá durante o período das aulas, previamente, agendadas pelos professores.

Em horários específicos uma ou mais salas permanecem disponíveis para a utilização dos

alunos, com o apoio de técnicos. Para acesso a todos os computadores e à rede WI-FI,

os alunos devem possuir cadastro no Laboratório de Informática, com a disponibilização

de senhas para utilização. Destaca-se que as plataformas Pergamum, Minha Biblioteca e

BVU-Pearson oferecem ferramentas de acessibilidade e soluções de apoio à leitura, estudo

e aprendizagem.

Tanto no ambiente interno quanto externo à universidade, a UMC garante o acesso

ao acervo virtual da Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária e Target GEDWeb

através do Portal Docente, Portal do Aluno e Intranet.

Desde março de 2008, a Universidade de Mogi das Cruzes possui acesso gratuito

e completo ao Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos selecionados

em 48.038 publicações periódicas internacionais e nacionais, 130 bases referenciais, 41

bases de dados estatísticas, 64 bases de teses e dissertações, 48 obras de referência

dentre dicionários especializados, acervos especiais de bibliotecas, compêndios, bancos

de dados e ferramentas de análise, 15 bases de conteúdos audiovisuais, 14 bases de

arquivos abertos e redes de e-prints, 12 bases de patentes, 2 bases de dados de normas

técnicas e mais de 275.000 documentos dentre anais, relatórios, livros, anuários, guias,

manuais, dentre outros. Na UMC, o acesso é permitido a todos os professores e alunos

suplementando os conteúdos desenvolvidos pelos professores nas UC. Em 2017, a UMC

ingressou na Comunidade Acadêmica Federada – Cafe, o que permitiu que os usuários

pudessem acessar o conteúdo assinado pelo Portal em qualquer local onde estiverem.

A relação de periódicos virtuais e impressos, de acordo com o Portal CAPES,

subdivididos pelas principais áreas do curso, consta no Anexo III.

A aquisição de livros e multimeios é indireta, sendo operacionalizada pelo Setor

de Compras da Instituição. O processo de aquisição de periódicos é direto, tendo sua

operacionalização como cotação e fechamento de pedido de fornecimento centralizado pela

Biblioteca, além do controle das aquisições e renovações de assinaturas, registro e controle

de coleções de fascículos e exemplares.

O gerenciamento do acervo (atualização de exemplares ou assinaturas de acesso,

desbastamento, descarte etc.) seguindo-se os critérios estabelecidos na Política de De-
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senvolvimento da coleção das Bibliotecas da UMC e Atualização do Acervo e os dados

que subsidiam as decisões são fornecidos pelo sistema Pergamum, pelos fornecedores do

acervo virtual, pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e pelo feedback recebido dos

usuários.

Em 2018, com o objetivo de garantir a preservação do acervo e a disponibilização

dos serviços, a Biblioteca elaborou e implantou plano de contingência que estabelece as

medidas a serem adotadas em caso de eventualidades que afetem o desenvolvimento de

suas atividades normais.

As unidades curriculares, ementas e bibliografias básicas e complementares estão

disponíveis no Anexo I.

3.8 Laboratórios didáticos de formação básica

Não se aplica.

3.9 Laboratórios didáticos de formação específica

• Laboratórios de Informática - Localizados no Prédio I

Os laboratórios atendem as UCPs: Administração e Integração de Operações e Qua-

lidade e Oficinas em Gestão da Qualidade. Este ambiente atende plenamente a realização

de pesquisas na internet, bem como a análise de conteúdos pertinentes às disciplinas

tanto do nível Intermediário como do Profissional, estabelecidos no Projeto Pedagógico. A

Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laboratórios de

informática, adequados ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda, com

capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos, todos com acesso à internet. Possui em

cada laboratório, Microcomputadores Intel Core I.5 de 8º, 10º e 12º geração com 8GB de

memória e Discos SSD, além de softwares: Pacote de softwares da Borland, Pacote de

softwares da Microsoft, Pacote de softwares da Autodesk, Pacote de software da Adobe,

Virtual BOX, Eclipse, Visual Studio, NetBeans, Postgres, Ansys, LabView, Sophos antivírus,

Ubuntu, Matlab, Edgcam, Biostat, AltoQI, Fanuc e Lan School, dentre outros softwares; ou

similares, além dos freewares e Sharewares. Os laboratórios foram instalados considerando

a acessibilidade da comunidade acadêmica e comunidade externa, com previsão orçamen-

tária em PDI para atualização e manutenção dos equipamentos, bem como disponibilidade

de insumos, necessários à sua operacionalização, respeitando-se as respectivas normas

de funcionamento, utilização e segurança, disponibilizadas em regulamento próprio. Quanto

aos serviços, os laboratórios contam com apoio técnico de funcionários especializados,

manutenção preventiva de equipamentos. Abaixo, encontra-se descrição dos serviços

disponíveis em cada laboratório do curso, para alunos e comunidade.
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• Laboratório de Metrologia.

Provido de calibres, micrometros internos e externos, jogos de bloco padrão, equipa-

mento para medições tridimensionais.

O laboratório atende a UCP - Sistemas e Ferramentas da Qualidade.

3.10 Laboratórios de ensino para a área de saúde

Não se aplica.

3.11 Laboratórios de habilidades

Não se aplica.

3.12 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados

Não se aplica.

3.13 Biotérios

Não se aplica.

3.14 Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logís-

tica)

Não se aplica.

3.15 Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação,

conciliação, mediação e atividades jurídicas reais

Não se aplica.

3.16 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

Não se aplica.

3.17 Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)

Não se aplica.
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3.18 Ambientes profissionais vinculados ao curso

Não se aplica.
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UNIDADE CURRICULAR DE FORMAÇÃO GERAL 

Carga Horária: 200 horas. 

Ementa 
O projeto de ensino da Unidade Curricular de Formação Geral, UCF, da UMC foi elaborado para 
contribuir com a formação humanística e holística de seus estudantes.  Com isso, a UCF 
pretende ampliar a visão crítica do discente sobre o mundo social e profissional que o cerca. 
Nesta Unidade, serão desenvolvidos os seguintes temas: análises sociais da comunidade; Artes 
e suas Linguagens; Finanças Pessoais e Economia; Meio Ambiente e Sustentabilidade (Lei n°. 
9.795/1999 e Decreto n°. 4.281/2002); Inglês e Espanhol instrumentais; Ciências Sociais; 
LIBRAS (Decreto n° 5626/2005), sendo obrigatória apenas às licenciaturas. Língua Portuguesa; 
Empreendedorismo e Inovação; Raciocínio Lógico; Raciocínio Ético e Filosófico; Comunicação 
Interpessoal; Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (lei n°. 
12.764/2012); Saúde e Qualidade de Vida; Direitos Humanos. Pelas diretrizes curriculares 
nacionais, Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira, Africana e Indígena; Fundamentos Metodológicos de Pesquisa Científica; Raciocínio 
Crítico. 

 

Bibliografia Básica 
 
SATO, Michèle; CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental. Porto Alegre - RS: Grupo A, 2011. 
9788536315294. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536315294/ . Acesso em: 01 out. 2021.  
 
RAYO, José. T. Educação em Direitos Humanos. São Paulo - SP: Grupo A, 2013. 
9788536317779. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536317779/ . Acesso em: 01 out. 2021.  
 
BARSANO, Paulo Roberto. Ética profissional. São Paulo: Érica, 
2015. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-365-1541-0 . Acesso em: 01 out. 
2021. 

 

Bibliografia Complementar 
 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2007. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467. Acesso em: 06 mar. 2023.  
 
LIBRAS - Dicionário digital da língua brasileira de sinais. Disponível 
em: https://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/ Acesso em 01/10/2021. 
 
RUSCHEINSKY, Aloísio (org.). Educação ambiental: abordagens múltiplas. 2. ed., rev. e ampl. 
Porto Alegre: Penso, 2012. E-book. Disponível em: 
http://online.minhabiblioteca.com.br/books/9788563899873  Acesso em: 06 mar. 2023.  
 
PEREIRA, Maria Cristina da Cunha et al. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2011. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf Acesso em: 06 mar. 2023. 
  
PORTAL DE APOIO AO DISCENTE, em meio eletrônico. Universidade de Mogi das Cruzes-
UMC, 2017. Disponível em: https://ava.umc.br/wordpress/ . Acessado em 04/11/2021. 
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UNIDADE CURRICULAR DE ÁREA: ESTRUTURA E AMBIENTE ORGANIZACIONAL 

Carga Horária – 120 horas 

 

Ementa 

Estrutura do ambiente nas organizações; evolução do pensamento administrativo; 

teorias da administração; modelos de comunicação; métodos de pesquisa; 

segmento organizacional e mudanças organizacionais.  

 

Bibliografia Básica 

ARAUJO, Luis César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu; MARTINES, Simone. Gestão 
de processos: melhores resultados e excelência organizacional. 2. ed. 3. reimp. São 
Paulo: Atlas, 2022. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597010053. Acesso em: 06 mar. 
2023. 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração: uma visão 
abrangente da moderna administração das organizações. 10. ed. 3. reimp., rev. e 
atual. São Paulo: Atlas, 2022. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597024234/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:35. Acesso em: 06 mar. 2023. 

LACOMBE, Francisco. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Saraiva, 2009. E-
book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502089181/pageid/0.  
Acesso em: 06 mar. 2023. 

 

Bibliografia Complementar 

BARBIERI, José Carlos; CAJAZEIRA, Jorge Emanuel Reis. Responsabilidade social 
empresarial e empresa sustentável: da teoria à prática. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 
2016. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547208325. Acesso em: 06 mar. 
2023. 

CORREA, Henrique Luiz. Teoria Geral da Administração: abordagem histórica da 
gestão de produção e operações. São Paulo, Atlas, 2003. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522472970/pageid/0. 
Acesso em: 06 mar. 2023. 

CRUZ, Tadeu.  Sistemas, métodos & processos: administrando organizações 
por meio de processos de negócios. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2015. E-book. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597007626/pageid/
0. Acesso em: 08 mar. 2023 

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria Geral de Administração: da revolução 
Urbana a revolução Digital. 8. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2023. E-book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597012460/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dbody001]!/4/2/2%4051:36. Acesso em: 06 mar. 2023.  

SACOMANO, José Benedito et al. (org.). Indústria 4.0: conceitos e fundamentos. São 
Paulo: Blucher, 2018. E-book. Disponível em:    
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164117/epub/0. Acesso em: 06 
mar. 2023.  
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Unidade Curricular de Área: PLANEJAMENTO FINANCEIRO E CONTÁBIL 

Carga Horária – 120 horas 

 

Ementa 

Conceito de finanças pessoais e empresariais. Vida e comportamento financeiro. 
Processo de planejamento financeiro. Princípios da contabilidade e os principais 
relatórios contábeis – contabilidade para tomada de decisão – estruturação – 
contabilização e apuração do balanço patrimonial – movimentação e controle de 
estoque. 

 

Bibliografia Básica 

IUDÍCIBUS, Sérgio de (coord.). Contabilidade introdutória. 12. ed. São Paulo: Atlas, 
2023. E-book. Disponível em:     
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597021011. Acesso em: 06 mar. 
2023.  

MARION, José Carlos. Contabilidade básica. Atualização: Ana Carolina Marion 
Santos.13. ed. Barueri, SP: Atlas, 2022. E-book. Disponível em:      
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559773220/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dhtml1]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 06 mar. 2023.  

PADOVEZE, Clovis Luis. Manual de Contabilidade Básica: Contabilidade 
Introdutória e Intermediária. 10. ed. 2. reimpr. São Paulo: Atlas, 2018. E-book. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597010091. 
Acesso em: 06 mar. 2023.    

 

Bibliografia Complementar 

MARION, José Carlos; IUDIBÚCIUS, Sérgio de. Curso de Contabilidade para não 
contadores. 9. ed. Barueri [SP]: Atlas, 2022. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559773183/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 06 mar. 2023.     

MARION, José Carlos; RIBEIRO, Osni Moura. Introdução à contabilidade gerencial. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547220891/pageid/0. 
Acesso em: 08 mar. 2023.   

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica. 4. ed. São Paulo, Saraiva, 2018. E-
book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547224806/pageid/0. 
Acesso em: 06 mar. 2023.       

VICECONTI, Paulo Eduardo Vilchez; NEVES, Silverio das. Contabilidade básica. 18. 
ed., rev. e ampl. São Paulo: Saraiva, 2018. E-book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547220921/pageid/0. 
Acesso em: 06 mar. 2023.      

YAMAMOTO, Marina Mityo; MARA, Jane Contrera Malacrida; PACCEZ, João 
Domiraci. Fundamentos da contabilidade: a contabilidade no contexto global. 2. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2019. E-book. Disponível em:    
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597020830/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:1. Acesso em: 06 mar. 2023.        
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UNIDADE CURRICULAR DE ÁREA: ASPECTOS HUMANOS E JURÍDICOS 

Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa 

Aspectos Humanos e Jurídicos do ambiente nas organizações, com foco nas noções 
gerais de direito empresarial, princípios constitucionais, fontes materiais e formais, 
atividade empresarial, espécies de tipos societários, títulos de crédito. Propriedade 
intelectual, falência e Recuperação Judicial, espécies de tributos, fato gerador e 
hipótese de incidência tributária, Relação de emprego com abordagem nas disposições 
legais para contratação e extinção do contrato de trabalho. Educação Direito Ambiental. 
Diversidade e inclusão social. Direito coletivo do trabalho e segurança e medicina do 
trabalho. 

 

Bibliografia Básica 

DINIZ, Gustavo Saad. Curso de direito comercial. 2. ed. Barueri [SP]: Atlas, 2022. E-
book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559773022/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 08 mar. 2023.  

NEGRÃO, Ricardo. Manual de direito empresarial. 12. ed. São Paulo: SaraivaJur, 
2021. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786553620247/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover.xhtml]!/4/2[cover]/2%4050:77. Acesso em: 08 mar. 2023.   

RIZZARDO, Arnaldo. Direito de empresa. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2019. E-book. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788530985837/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dhtml0]!/4/2/2%4051:34. Acesso em: 08 mar. 2023. 

 

Bibliografia Complementar 

AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. 24. ed. São Paulo: Saraiva, 2021. E-
book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555592993/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:1. Acesso em: 06 mar. 2023.         

CAVALIERI FILHO, Sergio. Programa de Direito do Consumidor. 6. ed. Barueri [SP]: 
Atlas, 2022. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559772766/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dhtml0]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 06 mar. 2023.          

CISNEIROS, Gustavo. Manual de Prática Trabalhista. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense, 
São Paulo: MÉTODO, 2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788530982034/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dhtml0]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 08 mar. 2023. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao direito do trabalho. 39ª ed. São Paulo: 
LTR, 2014. 

VENOSA, Sílvio de Salvo; RODRIGUES, Claúdia. Direito empresarial. 10. ed. São 
Paulo: Atlas, 2020. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597024791/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dhtml0]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 08 mar. 2023. 
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UNIDADE CURRICULAR DE ÁREA: EMPREENDEDORISMO 

Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa 

Empreendedorismo contempla as funções e processos relacionados ao ato de 
empreender; as técnicas e ferramentas de construção de atitudes empreendedoras com 
vistas à modelagem do negócio que auxiliará na elaboração do business plan, por meio 
de um referencial estratégico, ação de administrar e os conceitos de empreendimentos 
físicos e digitais. 

 

Bibliografia Básica 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 
5. ed. São Paulo: Atlas, 2021. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597028089/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:34. Acesso em: 09 mar. 2023.  

DORNELLAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 
negócios. 9. ed. Barueri [SP]: Atlas, 2023. E-book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559774531/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:2. Acesso em: 06 mar. 2023.          

MARIANO, Sandra; MAYER, Verônica Feder. Empreendedorismo: fundamentos e 
técnicas para criatividade. Rio de Janeiro, LTC, 2011. E-book. Disponível em:  
http://online.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-1967-3. Acesso em: 06 mar. 
2023.          

 
 
Bibliografia Complementar 
 
OLIVEIRA, Djalma. Empreendedorismo: vocação, capacitação e atuação direcionadas 
para o plano de negócios. São Paulo: Atlas, 2014. E-book. Disponível em: 
http://online.minhabiblioteca.com.br/books/9788522486748. Acesso em: 06 mar. 2023.          

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPERD, DEAN A. Empreendedorismo. 
9. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. E-book. Disponível em: 
http://online.minhabiblioteca.com.br/books/9788580553338. Acesso em: 06 mar. 2023.          

DORNELLAS, José. Empreendedorismo para Visionários: desenvolvendo negócios 
inovadores para um mundo em transformação. Rio de Janeiro: Empreende / LTC, 
2014. E-book. Disponível em: https://online.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-
85-216-2516-2/epubcfi/6/2[%3Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:39. Acesso em: 06 
mar. 2023.          

BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e Empreendedorismo. Tradução: Francisco 
Araújo da Costa. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582605189/pageid/0. 
Acesso em: 06 mar. 2023.          

SABBAG, Paulo Yazigi. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. 2. ed. São 
Paulo, Saraiva, 2013. E-book. Disponível em: 
http://online.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502204454. Acesso em: 06 mar. 
2023.          
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UNIDADE CURRICULAR DE ÁREA: TOMADAS DE DECISÃO 

Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa 

Raciocínio lógico e resolução de problemas envolvendo sequências de figuras, palavras 
ou números, conjuntos, frações; razões; proporções e percentagens; o raciocínio lógico 
na correlação entre diversos elementos de um certo universo; decisão racional; 
problemas de decisão; processo de tomada de decisão em uma empresa; estrutura e 
modelo básico do problema de decisão; metodologias de decisão; estrutura básica de 
um Decision Support System (DSS) – LGPD; decisão sem risco, com risco, múltiplos 
objetivos, múltiplos cenários e múltiplos critérios; decisão com otimização e teoria dos 
jogos. 

 

Bibliografia Básica 

CARNIELLI, Walter A. Pensamento crítico: o poder da lógica e da argumentação. 4. ed. São 
Paulo: Rideel, 2019. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182347/pdf/0. Acesso em: 07 mar. 2023.          

REALE, Miguel. Introdução à filosofia. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502135444/pageid/0. Acesso em: 09 
mar. 2023. 

HILLIER, Frederick S.; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução à pesquisa operacional. 9. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2013. E-book. Disponível em:     
https://online.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580551198/pageid/0. Acesso em: 07 
mar. 2023.          

  

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à pesquisa operacional: métodos e modelos 
para análise de decisões. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2967-2. Acesso em: 07 mar. 2023.          

OIH YU, Abraham Sin. Tomada de decisão nas organizações: uma visão multidisciplinar. São 
Paulo: Saraiva, 2011. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978852126237/pageid/0. Acesso em: 09 
mar. 2023. 

FREZATTI, Fábio. Gestão da viabilidade econômico-financeira dos projetos de 
investimento. São Paulo: Atlas, 2008. E-book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522477722/pageid/0. Acesso em: 07 
mar. 2023.  

PEREIRA, Maria José Lara de Bretas; FONSECA, João Gabriel Marques. Faces da Decisão: 
abordagem sistêmica do processo decisório. Rio de Janeiro, LTC, 2009. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-2276-5/pageid/0. Acesso em: 
07 mar. 2023.            

SILVA, Ermes Medeiros da Silva et al. Pesquisa operacional para os cursos de administração 
e engenharia: programação linear: simulação. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2017. E-book. Disponível 
em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597013559/epubcfi/6/2[%3Bvnd.vst.
idref%3Dhtml1]!/4/2/2%4051:34. Acesso em: 09 mar. 2023.  
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UNIDADE CURRICULAR PROFISSIONALIZANTE ADMINISTRAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO DE OPERAÇÕES E QUALIDADE 

Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa 

O conceito de estratégia, as forças competitivas, o planejamento estratégico, a 
vantagem competitiva e os recursos; a estratégia e a concorrência; o processo da 
estratégia; o controle estratégico; análise do ambiente empresarial e dos stakeholders; 
os cenários. Processo de Qualidade e Produtividade, Qualidade Total, Implantação da 
Qualidade nas Organizações. 

 

Bibliografia Básica 

HITT, Michael A.; IRELAND, R. Duane; HOSKISSON, Robert E. Administração 
estratégica: competitividade e globalização: conceitos.São Paulo: Cengage Learning, 
2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522127986/pageid/0. 
Acesso em: 07 mar. 2023.            

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: abordagem moderna e completa. 9. ed. 2. 
reimpr. São Paulo: Atlas, 2019. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597013801/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dbody001]!/4/2/2%4051:34.  Acesso em: 09 mar. 2023 

NOGUEIRA, Amarildo de Souza. Logística empresarial: um guia prático de operações 
logísticas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597015553/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:37. Acesso em: 09 mar. 2023 

 

Bibliografia Complementar 

PALADINI, Edson Pacheco. Gestão da qualidade: teoria e prática. 4. ed. 3. reimp. São 
Paulo: Atlas, 2023. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597022032/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:35. Acesso em: 09 mar. 2023.   

LIMA, Guilherme Pereira.  Gestão de Projetos. como estruturar logicamente as ações 
futuras. Rio de Janeiro: LTC, 2009. (Série Gestão Estratégica). E-book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-2272-7/pageid/0. 
Acesso em: 07 mar. 2023.             

ATTIE, Willian. Auditoria: conceitos e aplicações. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2018. E-book. 
Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597017229/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:1. Acesso em: 07 mar. 2023.               

FAYARD, Pierre. O inovador modelo japonês da gestão do conhecimento. 
Tradução: Patrícia C. Ramos Reuillard. Porto Alegre: Bookman, 2010. E-book. 
Disponível em:    
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577806195. Acesso em: 07 mar. 
2023.     

CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro; GEROLAMO, Mateus Cecílio. Gestão da qualidade 
ISO 9001:2015: requisitos e integração com a ISO 14001:2015. 1. ed. 4. Reimpr. São 
Paulo: Atlas, 2022. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597007046/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:43. Acesso em: 09 mar. 2023.  
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UNIDADE CURRICULAR PROFISSIONALIZANTE: SISTEMAS E FERRAMENTAS DA 
QUALIDADE 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa 

Apresentar fundamentos do processo de auditoria no que se refere a formulação de 
planos de avaliação, verificação e controle de conformidades dos requisitos ou produtos 
os quais a empresa deseja controlar, garantindo a concretização de metas e objetivos 
estabelecidos.  Conceituação da Qualidade, sistemas de Gestão, abordagem de 
processo e PDCA. Modelo de Gestão da Qualidade Total, o gerenciamento da rotina e 
sua aplicação nas organizações. Modelos de Excelência em Gestão e o PNQ – Prêmio 
Nacional da Qualidade, critérios e processos. 

 

Bibliografia Básica 
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão e avaliação da qualidade: uma abordagem estratégica. 
São Paulo: Atlas, 2019. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597022995. Acesso em: 07 mar. 2023.            

PEZZATTO, Alan Thomas et al. Sistemas de controle da qualidade. Revisão técnica: André 
Shataloff. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595026155/pageid/0. Acesso em: 09 
mar. 2023.  

GAYER, Jéssika Alvares Coppi Arruda. Gestão da qualidade total e melhoria contínua de 
processos. Curitiba: Contentus, 2020. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184652/pdf/0. Acesso em: 07 mar. 2023.            

  
 

Bibliografia Complementar 

 

PALADINI, Edson Pacheco. Gestão e avaliação da qualidade: uma abordagem estratégica. 
São Paulo: Atlas, 2019. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597022995. Acesso em: 07 mar. 2023.            

BRITTO, Eduardo. Qualidade total. São Paulo: Cengage Learning, 2016. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522123551. Acesso em: 07 mar. 
2023.            

CENGAGE LEARNING EDIÇÕES. Qualidade total. São Paulo, SP: Cengage, 2016. E-book. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522123551/pageid/0. 
Acesso em: 09 mar. 2023. 

LOBO, Renato Nogueirol. Gestão da qualidade. 2. ed.  
São Paulo: Érica, 2020. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536532615/pageid/0.  Acesso em: 
09 mar. 2023. 

GESTÃO da qualidade. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2011. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1797/epub/0. Acesso em: 07 mar. 2023.             
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UNIDADE CURRICULAR PROFISSIONALIZANTE: NORMALIZAÇÃO E AUDITORIA 
DA QUALIDADE 

Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa 

Gestão integrada das normas: NBR ISSO 9001-2008 de Sistema de Gestão da 
Qualidade, Norma NBR ISSO 14001-2004, Sistema de Gestão Ambiental e norma 
OHSAS 18001-2007. Segurança e Saúde ocupacional. Documentação do Sistema de 
gestão da qualidade; Técnicas para elaboração de manuais administrativos; Manuais 
de procedimentos, manuais de Instruções de trabalho e outros manuais. Etapas para a 
elaboração e implantação de documentação focando a certificação do sistema de 
gestão da qualidade pela norma NBR ISO 9001. 

 

Bibliografia Básica 

CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 2016. E-book. Disponível em:   
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597006438. Acesso em: 07 mar. 
2023.              

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane Price. Sistemas de informação gerenciais. 11. 
ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. E-book. Disponível em:    
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22448. Acesso em: 07 mar. 2023.              

CRUZ, Tadeu. Sistema de gestão integrada. São Paulo: Atlas, 2019. E-book. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597021820/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:1. Acesso em: 09 mar. 2023. 

 
Bibliografia Complementar 

CRUZ, Tadeu. Sistemas de informações gerenciais & operacionais: tecnologias da 
informação e as organizações do século 21. 5. ed. São Paulo, Atlas, 2019. E-book. 
Disponível em:    
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597022902/epubcfi/6/2[%3
Bvnd.vst.idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:1. Acesso em: 07 mar. 2023.                

GORDON, Steven R.; GORDON, Judith R. Sistemas de informação: uma abordagem 
gerencial. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. E-book. Disponível em:     
http://integrada.minhabiblioteca.com.br//books/978-85-216-2391-5. Acesso em: 07 mar. 
2023.               

GAYER, Jéssika Alvares Coppi Arruda. Gestão da qualidade total e melhoria 
contínua de processos. Curitiba: Contentus, 2020. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184652/pdf/0. Acesso em: 07 mar. 
2023.            

LOBO, Renato Nogueirol. Gestão da qualidade. 2. ed.  
São Paulo: Érica, 2020. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536532615/pageid/0.  
Acesso em: 09 mar. 2023. 

MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001: 2008: Sistema de gestão da qualidade 
para operações de produção e serviços. São Paulo: Atlas, 2009. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522479252/pageid/0. 
Acesso em: 09 mar. 2023. 
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UNIDADE CURRICULAR PROFISSIONALIZANTE: OFICINA EM GESTÃO DA 
QUALIDADE 

Carga Horária: 200 horas 

 

Ementa 

Apresentar medição pelo Sistema ISO 9000; medição pelo Sistema LAIA; medição da 
Implantação da Qualidade; medição da Auditoria; medição por Seis Sigma; medição das 
boas práticas de fabricação; medição para a 19011; medição pela NIT-DICOR. Aplicar 
sistemas de produção, gráficos de controle, gráficos de controle por atributo e por 
variável, Interpretação estatística do processo, Interpretação da estabilidade do 
processo, autocorrelação, capacidade do processo. 

 

Bibliografia Básica 

LOZADA, Gisele. Administração de produtos e serviços. Porto Alegre: SAGAH, 2016. E-book. 
Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788569726630/pageid/0. Acesso em: 07 
mar. 2023.              

PEZZATTO, Alan Thomas et al. Sistemas de controle da qualidade. Porto Alegre: Sagah, 
2018. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595026155/pageid/0. Acesso em: 07 
mar. 2023.            

RAMOS, Edson M. L. S.; ALMEIDA, Silvia dos Santos de; ARAÚJO, Adrilayne dos Reis. 
Controle Estatístico da Qualidade. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
http://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788565837453 

 

Bibliografia Complementar 

PALADINI, Edson Pacheco. Gestão e avaliação da qualidade: uma abordagem estratégica. 
São Paulo: Atlas, 2019. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597022995. Acesso em: 07 mar. 2023.        

GAYER, Jéssika Alvares Coppi Arruda. Gestão da qualidade total e melhoria contínua de 
processos. Curitiba: Contentus, 2020. E-book. Disponível em:  
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184652/pdf/0. Acesso em: 07 mar. 2023.            

LOUZADA, Francisco et al. Controle estatístico de processos: uma abordagem prática para 
cursos de engenharia e administração. Rio de Janeiro: LTC, 2013. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-2323-6/pageid/0. Acesso em: 
07 mar. 2023.         

CRUZ, Tadeu. Processos organizacionais & métodos: BPM & tecnologias da informação, 
metodologia DOMP, desafios da revolução 4.0. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2021. E-book. Disponível 
em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597027488/epubcfi/6/2[%3Bvnd.vst.
idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:34. Acesso em: 09 mar. 2023. 

MONTGOMERY, Douglas C. Introdução ao controle estatístico da qualidade. Tradução e 
revisão técnica: Ana Maria Lima de Farias, Vera Regina Lima de Farias e Flores. 7. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2017. E-book. Disponível em:  
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521631873/epubcfi/6/2[%3Bvnd.vst.
idref%3Dcover]!/4/2/2%4051:35. Acesso em: 07 mar. 2023.            
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ANEXO II – Relação do Corpo Docente; NDE e Colegiado do curso
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ANEXO III - Lista de Periódicos



 

PERIÓDICOS  ONLINE - CURSO: 
GESTÃO DA QUALIDADE 

PERIÓDICO ÁREA 
ISSN ou e-

ISSN 
QUALIS Ass. Periodicidade Tipo de registro/ Licença 

 

 
REVISTA DE 
EMPREENDEDORIS
MO E GESTÃO DE 
PEQUENAS 
EMPRESAS 
(REGEPE) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2965-1506 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

CONTÍNUA 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA DE 
GESTÃO E 
PROJETOS 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2236-0972 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 

Licença Creative Commons 
Atribución- NoComercial- 

CompartirlhaIgual 
4.0 Internacional 

(CC BY-NC-SA 4.0). 

REVISTA DE GESTÃO, 
FINANÇAS E 
CONTABILIDADE (RGFC) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2238-5320 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA ECONOMIA & 
GESTÃO (E&G) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1984-6606 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

SEMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA GESTÃO & 
CONEXÕES (REGEC) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2317-5087 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

PERSPECTIVAS 
GESTÃO & 
CONHECIMENTO 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2236-417X A5 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

SOCIEDADE, 
CONTABILIDADE E GESTÃO 
(SCG) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1982-7342 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA 
BRASILEIRA DE 
FINANÇAS (RBFIN) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1984-5146 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

TRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA 
CONTABILIDADE & 
FINANÇAS 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1808-057X A2 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA DE GESTÃO, 
FINANÇAS E 
CONTABILIDADE (RGFC) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2238-5320 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 
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PERIÓDICOS  ONLINE - CURSO: 
GESTÃO DA QUALIDADE 

PERIÓDICO ÁREA 
ISSN ou e-

ISSN 
QUALIS Ass. Periodicidade Tipo de registro/ Licença 

 

REVISTA 
BRASILEIRA DE 
GESTÃO DE 
NEGÓCIOS 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1983-0807 A2 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

TRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA DE 
ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS (RAE) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2178-938X A2 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

BIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA 
PENSAMENTO 
CONTEMPORÂNEO 
EM 
ADMINISTRAÇÃO 
(RPCA) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1982-2596 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

TRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
CONTABILIDADE DA 
UNISINOS (BASE) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1984-8196 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

TRIMESTRAL Registro pelo OJS (Open 
Journal Systems) 

REVISTA 
CONTEMPORÂNEA DE 
CONTABILIDADE (RCC) 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2175-8069 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

TRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA DE 
CONTABILIDADE E 
ORGANIZAÇÕES 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1982-6486 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

CONTÍNUO 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

CONTABILIDADE 
VISTA & REVISTA 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

0103-734X A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

ADMINISTRAÇÃO: 
ENSINO E PESQUISA 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2358-0917 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

REVISTA 
CONTABILIDADE, 
GESTÃO & 
GOVERNANÇA 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1984-3925 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

GESTÃO & PLANEJAMENTO 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1516-9103 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

CONTÍNUO 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 
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PERIÓDICOS  ONLINE - CURSO: 
GESTÃO DA QUALIDADE 

PERIÓDICO ÁREA 
ISSN ou e-

ISSN 
QUALIS Ass. Periodicidade Tipo de registro/ Licença 

 

REVISTA 
BRASILEIRA DE 
GESTÃO E 
INOVAÇÃO 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

2319-0639 A4 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

QUADRIMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 

ORGANIZAÇÕES EM 
CONTEXTO 

ADM. PÚBLICA 
E DE 

EMPRESAS, C. 
CONTÁBEIS E 

TURISMO 

1982-856 A3 
ACESSO 
PORTAL 
CAPES 

SEMESTRAL 
Registro pelo OJS (Open 

Journal Systems) 
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ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes
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